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Remando contra uma maré de

 

lim popa horotioo o' rolopso

Ns Academia das Inscrições c Belas

Artes de Paris. M. Valois, fez, naíse—xta-

feira passada uma interessantissima confe—

rencia sobre João XXII, o segundo papa de

Avinhão.

Reunindo uma série de sermões do re—

 

  

   

Realisuram—se os funerais do imperador

do Japão. A” volta do ferctro do grande

Mutshuito, desenrolaram-se as mais apa.-

ratosas cerimonias funcbres e religiosas. 0

carro funcbre, por exemplo, era puxado por. . nrtcio (lili nos dcsc'amos d'u' 'luS
5 hors de varias córes que licam sendo sa- [ ª! ] ']( ( (

M.;.

Um sonho de poeta

  

No tempo das praia...—O tedio do

jornal.—Vida da beira-mar e das

quintas.—As nossas treguas.

 

——Pensemos em uma obra de solidariedade

' o de integração nacional.

 

0 sonho de Junqueiro

Tempo de praias. O sol brinca

com as ondas, as ondas espraiam-

se sobre a areia, cspumejam sobre

as rochas, dobram-se e quebram

acariciando tudo quanto encon-

tram, com a sua espuma branca.

Tempo de praias. Sente a gen-

te o sangue novo referver nas

veias, os pulmões pedirem o ar

amplo e livre,a vista pedir a imen-

sidade, o intermino horisonte, &

alma pedir o infinito.

Quadra de descanso, de riso e

de alegria, de descuidosos pas-

satempos, de jogos e de fl'ioªts,

tornalimpossivel a trica das poli-

ticas e selvagens os mais delica—

dos intelectuais.

() raciocinio pesado, suculento,

laborioso, foge espavorido.

0 jornal maça, os negocios pu-

blicos aborrecem, os pensamentos

atilados e profundos horrorisam.

O fumo de um cigarro, a dan-

ça de uma assembleia, a musica

de um casino, o galanteio de uma

avenida, o passeio pela. praia, o

romance ligeiro, o verso airoso e

leve, a bicicleta, e cavalo, a vela,

a caça, tuto, tudo, se suporta nes-

ta altura do ano, menos o artigo

de fundo indigesto e conselheiro-

so do mais habil dos periodicos.

Mas se o leitor assim pensa, o

leitor que lê quando quer e se is-

so lhe desperta o apetite ou faci-

lita o chilo nas tardes preguiçosa-

mente paciíicas,outro tanto pensa-

mos e sentimos nós, os condenados

da imprensa. no desterro das nossas

redacções provincianas, agrilhoa—

dos as colunas do semanario, nes-

te tempo esplendoroso das praias

sorridentes, dos trages vaporosos

e dos mais abertos sorrisos das

mulheres galantes.

Num gesto de reacção, num re-

pente de grande achado, o fundista

da Liberdade, resolveu confrater-

nisar tambem com os seus leitores

nesta ultima quinzena de setem-

bro, deixando-os em paz com as

amabilidades dos salões, com os

cordeirinhos e os lírios brancos

das areias, as bancas do jogo fur-

tivo, as notas dos tercetos, os

olhos irrequietos das damas, as

gracinhas dos filhos, os aventais

brancos das sopeiras e os môstos

dos lagares espumantes das suas

quintarolas.

* *

*

Não se vá, contudo, tudo per-

dendo, e entre o calçar de uma

bota e o empunhar de uma m—

qioete, entre o beijo domestico e a

olhadela de soslaio para a visi-

nha janota, entre as contas com o

banheiro e a discussão com o

amanuense de licença, pensemos

em alguma coisa de vantajoso e

util para a. vida. da nação.

Estamos num período de cal-

maria, de socego e de paz.

Momento azado e este para fa—

zermos propositos de conciliação

digna e de actividade fecunda.

De nos dispôrmos a deixar as in-

tas intestinas e as comesinhas ri-

validades, cheias de rancôr e vio-

lencia, de acerbo e exagero, que

tanto veem prejudicando os pro-

gressos do paiz.

&!onarquicos antigos, é tempo

de se conformarem com o novo

estado de cousas e com a moder-

na, varonil e forte orientação da

sociedade republicana.

lndeferentes, é tempo de sai-

rem do seu marasmo e auxiliarem

com a sua cooperação e o seu esfor-

ço, as obras uteis, de comum inte-

resse.

Republicanos exaltados,sonhan—

de perigos e fantasmagorias tra-

gicas, é tempo tambem, agora se-

guros da vitoria, de tornarem mais

suaves os seus processos propa-

gandistas, facilitando o esqueci-

mento do passado que a tantos

serve de remorsos e ajudando a

Republica a unir sob a bandeira

do progresso da Nação todos os

portuguezes de boa-vontade.

Politicos locais, absortos sem-

pre nas rivalidades do ao pé da

porta, nas animosidades e nos ran-

cores dos inliuentes da terra, em-

brenhados na intriga e na veniaga

pessoal, tempo é tambem de le-

vantarem mais alto os seus olhos

e empregarem em mais profrcuas e

nobres emprczas as energias que

tao grotescamente malbaratam.

Cedamos todos nós um pouco;

da altivez impenetravel e grossei-

ra chegue—se á transigencia airosa

e digniticante, nos cardpos neutros

dos melhoramentos publicos, das

obras de fomento, das emprezas

lucrativas mesmo, da educação,

do bem social, do intuito patrioti-

co, e façamos mna obra nacional,

de união e solidariedade que nos

engrendeça para o futuro e nos

redime dos erros do passado!

Guerra Junqueiro, chegado da

Suissa, traz-nos na magia estra-

nha da sua palavra, um sonho as-

sim, de conciliação e fraternidade.

E, impossivel realisar o sonho

do poeta? E*,bem o sabemos. Mas

o que é possível, é adoçar mais

os nossos costumes, quebrar um

pouco mais as arestas de encon-

tro de quais tantos portugueses,

de lado a lado, se estão consu-

mindo; unir mais, estreitar mais

toda a grande e forte e bela tami—

lia que fala a lingua de Camões.

Façamos ao menos, esse pro-

posito, guiados pelo sonho do poe—

ta, nesta quadra de paz e descan-

so em que todos se sentem poetas á

beira do mar verde donde veio &.
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O general Ncgi. heroi da guerra russa—

japoncza, quando soou o ultimo tiro de ca-

nhão. suicidou-se com sua. mulher. para se.-

tisfazer assim uma prescrição da sua cren—

ça rt-aligiosa.

Muito civilisado o Japão. tem como to—

dos os povos nos seus l'anatismos religiosos

as praticas mais retrogradas e mais absur-

das.

%

llm emprestimo to 60:01")

comos?

Consta que foi apresentada e Co-

missão de Finanças uma proposta

para n realisação de um emprestimo

de 60 mil contos sem encargos para

o contribuinte.

Essa proposta parece resumir—se

no seguinte:

Em virtude da lei do inquilinato

promulgada no tempo do governo

provisorio, o inquilino é obrigado a

pagar o adeantamento de um mez da

sua renda. Esse dinheiro em vez de

ser entregue ao senhorio, passaria a

dar entrada na Caixa Geral dos Dc—

positos, constituindo-se desse modo

um fundo permanente, que serviria

de garantia ao emprestimo calculado

em 60:000 contos.

Os juros do dinheiro depositado

aproveitar-sabiam para pagamento

dos juros e amortisaçao do empresti—

mo contraído.

*...—___—

Gooornodor Girl! do Porto

Tomou posse do cargo de go—

vernador civil do Porto, na ultima

segunda—feira, o sr. dr. Albano de

Magalhaes, juiz da Relação de

aquela cidade.

O dr. Albano de Magalhães

que possue um espirito culto e um

integro caracter, ha-de por certo

honrar o seu novo cargo, como

sempre tem honrado o de magis-

trado superior da justiça.

Eis um pálido resumo da inte—

ressante entrevista que s. ex.:L

concedeu a um redactor do nosso

colega O Primeiro de Janeiro :

ferido papa, M. Valois demonstrou que ele

não acreditava nem na Íntaculada Crmceição

cujo dogma veio mais tarde a ser dcfenido

por Pio IX. mas sobre o qual nada pro—

vam as escrituras, nem cm'muitos outros

pontos de doutrina da egreja catolica.

Sobre Cristo disse Emilio Rossi e. ulti—

ma palavra—quo nunca existiu.

Outro professor demonstrou num livro

celebro que Cristo t'oílum louco.

Ususaram espanto as heresias agora nos

nossos tempos. Pois o papa João XXII so—

bre Cristo teve tambem algumas ideias fó-

ra do vulgar—que nunca foi pobre-, nem

ele, nem os apostolos.

Que assim pensava o hcretico chefe de.

cristandade, provou—o agora na sua valiosa

comunicaçao á. Academia Francesa., M.

Valois.

“O MUNDO,,

Mais um oninrsorio. o B.“.

do denotado campeão do

domoooooo

Para comemorar o 13.º aniversa—

rio do nosso colega O Mundo, reali-

sou—se, segunda-feira, no jardim de

inverno do Teatro da Repuldira. um

lento banquete a que assistiram alem

do nosso amigo França Borges que

a ele presidiu o de inumeros convi—

vas, os srs. coronel Xavier Barreto,

dr. Alexandre Braga, dr. Rodrigo

Rodrigues, major Sã Cardoso, dr.

Henrique de Vasconcelos, 8. Luiz

Braga, Antonio Ramos, Inacio Pci-

xoto, dr. Estevam de Vasconcelos,

Luiz Filipe da Mata, dr. Julio Dan-

tas, Leal da Camara, Eugenio Santos

Tavares, dr. Amandio Batista de

Sousa, Francisco Costa e tenente Vi—

torino Guimarães.

Enaltecendo osincontestaveis ser-

viços prestados à Republica pelo

Mundo e as qualidades combativas

do seu director, preferiram eloquen-

tes discursos os srs. coronel Xavier

Barreto, dr. Estevam de Vasconce-

los, dr. Rodrigo Rodrigues, capitão

Augusto Taveira, Luiz Filipe da Ma-

ta, dr. Henrique de Vasconcelos, Ur-

bano Rodrigues. José Pinheiro de

Melo, Alexandre Braga, etc.

Por lim usou da palavra França

Borges para agradecer as saudações

que lhe foram dirigidas.

Tambem nós nos associamos a

essas , saudações, cumprimentando

afectuosamente o Moo—ndo, em cuja

redacção contamos amigos dedicados,

e o seu director de quem tambem

só temos recebido iuequivooas pro-

vas de estima e leal camaradagem.

 

0 mon governo será de harmonia na

politica, procurando conservar-me neutral

na luta dos partidos. luta grandiosa quan-

do no campos dos princípios, quando vi

por/ia cada partido quer oferecer a. sua Pa—

tria o que julga melhor na governação e

procurando que da nobreza da luta nasça a

lealdade para com o adversario na. peleja e

até as honras aos vencidos quando os haja

nesses passageiros embates que a cada pus—

so se travam.

Sobretudo procurarei que haja confra-

tcrnisaçãa e um profundo e intangível rcs-

p-eito pelas pessoas e honra dos adversa-

nos.

A [iºatemirlade é uma. frase cuja ius-

gia sublime devo influir em todos os bons

espiritos republicanos: rcspeitemo-nos e

dai virá um beneficio enorme de prestígio

e de honra para a. Republica..

A familia republicana que hoje Ó a fa-

milia portuguêsa. tem toda o mesmo arden—

te amor pela Republica, o mesmo induma-

do patriotismo a. guial-a.

As simples divergencias de princípios

não podem separar as pessoas e eu espero

que os políticos do distrito assim o conti-

unem & intender.

A tarefa & realisar para operar o ro-

surgimcnto do distrito na sua vida econo—

mica & grande e tão grande que hade che—

gar a cancer todos os partidos.

Cada um terá por sua vez de espalhar os

beneficios das suas ideias e de prestigiar

os principios da sus bandeira.

Mas o que é preciso é que os homens

saiam da luta sempre amigos. sempre hon—

rados, sempre protegidos pela magia. da.

palovm—fmtemidade—qne não basta

existir nos olicios. mas carece de trasbor

dar dos corações. *

O desprestígio dos homens não convem

á. Republica.. As intransigencias ns. politica

do. joven Republica, só fazem mal.

O meu governo sera tambem de traba-

lho na administração: procurarei, visto

que o socego existe já em todos os espiri-

tos, que o distrito entre linalmente em

pleno resurgimento economico. por meio

de trabalho ordeiro e de completa tranqui-

lidade de animo de que todos temos anda—

do bem procisados.

Para isso vou inteirar-me de todas as

necessidades , do distrito, e interessar-me

porque obtenham solução rapida todos os

sua mais vitais problemas. Pelos melho-

Samentos do Porto serei incansavel na coa-

ãjuvação e cooperação com os dedicados

atronos que deles já se ocupam.

 

«A Liberdade» publicará,

no proximo numero, as im-

pressões da visita que o seu

redactor Rui da Cunha e

Costa efectuou ao hospital

de Santo Antonio, do Porto,

que e hoje uma instituição

modelar no seu genero.

 

Do estrangeiro

oo oorooiríoomoous
De Granada manda-nos o sr. dr. Che—

rubim Guimarães, distinto advogado, nos—

so conterraneo. & um dos poucos homens

que no nosso meio sabem escrever Com bri-

lho e elegancia, magnificas noticias da. sua

visita a 'Alhanbra e da sua viagem pela

Espanha.

O dr. Cherubim Guimarães, promete—

nos honrar A Liberdade com as impres-

sões colhidas na sua peregrinação artística

nos mais afamados monumentos do paiz

visinho e com os mais curiosos apontamen-

tos da sua carteira de touriste.

Embora e infelizmente nos tenham se—

parado do nosso dist nto amigo diferentes

modos de encarar a política nacional, ao

menos que alguma coisa de superior nos

una e solidarise—o amor da Arte e o seu—

timento do Belo, com a muita vontade de

bem educarmos o espirito publico !

 

inspiração dos mais belos e glo-

riosos sonhos da alma luzitana !

Sonhemos isso ao menos, neste

mez de setembro em que o sol e

o mar, os olhos das mulheres e a

espuma das ondas da praia, vi-

bram em unisono um hino suges-

tivo de encanto e de beleza .

,, ,,, mªnu—u.

mal disfarçadas invejas, de intri-

guinhas sem conta, de mahpreren-

ças dos despeito—los, de odios dos

inimigos, de ataques dos adver-

sarios, neste pequeno meio onde

viu a luz, o nosso jornal tem pro-

gredido como o prova a sua par-

te material.

Começamos ha ano e meio com

um formato muito modesto. Pou-

co depois a Liberdade aumenta-

va, composta e impressa em tipo-

graÍia e maquinas alheias.

Em março, logo depois do nos-

so primeiro aniversario, montava-

mos a nossa tipograiia e faziamos

as instalações onde hoje se encon-

tram as oficinas, redaçao, otimi-

nistração etc, ocupando um vasto

predio cujas salas por vezes saio

pequenas para as pessoas que em

noites de animação política nos

honram com a sua vizita.

A Liberdade apareceu entao

com 6 paginas, que sempre tem

mantido, dando ja numeros com 8

paginas. Muitos dos seus artigos,

sempre de doutrina, educação e

propaganda dos bons principios

politicos teem sido, repetidamente

transcritos por muitos colegas da

província e pelos nossos primei-

ros diarios, neste espaço de tem-

po. As suas colunas, contudo, com

a atinencia de original e de anun—

cios, tornam-se ja escassa-s, não

permitindo a largueza de infor-

nossos leitores. ,, _

A “Liberdade,, ro-

solveu, por issojau-

nlonlvar o seu [bruna-

to, mantendo as seis

paginas e sem alte-

rar OS preços da Sªil

assinatura.

A inmressao, lªn-itu já em uma

maquina a vapor, torna-se ainda

muito moroso (' illif-t)llll..llltt por essa

maquina ficar distante das oiici-

das de composiçao.

A “Liberdade,, resol-

veu, pois, passado o seu 3.º se-

mcstre,adquirir maquinas proprias,

para o que está em negociações

com uma das mais importantes

casas estrangeiras, com acredita-

das agencias em Portugal.

Para esse lim esteve jet ha dias

nas nossas redação «! u_uiicinus o eu-

gcnhciro alenuio sr. Alfredo Tur-

kel que vira aqui em breve fazer a

moutagmn da maquina de impres-

sao, motor e dínamo eletrico que

vamos adquirir.

Ctnno se vc A Liberdade ia—

zondo uma obra séria de educa-

çao, sem lançar mao de baixos

expedientes, sem fazer (IIU/,“)ttílfjl'o'

nem cxplorur escamlalos baratos,

progride, a passos lirlnes, segue

a cunhada em si.

() nosso maior desejo seria que

os outros nos segnlissem o cami-

nho!

 

 

as FIANÇAS

DOS

Re s r i sta s

() nosso colega do Porto A Fo-

Zh :, Yoru. publicou, no seu numc-

ro ll- segunda-feira, 0 seguinte ar-

tigo que julgamos interessante

trunsrrcver :

Ninguem ignora que muitos dos

nossos n'ailmlhadores rurais, ou por

um injustificado terror 11 vida mili-

tar ou porque as circunstancias da

vida os iudusem & procurar trabalho

fora do seu país, tratam de emigrar

na idade em (me, homens fortes e

validos, mais necessario se tornaria o

seu esforço e a sua cooperação no

exercito.

Uns, os que ainda não atingiram

a idade propria para serem chama-

dos a prestar o tributo de sangue.

arranjam um fiador que os abono, ou

engajam—se de qualquer fôrma; os

outros, os que já teem a sua cader-

neta de reservistas, seguem mais eo-

mumente o primeiro processo, mui-

tas vezes arranjando um testa (le/'w-

ro que é fiador crónico nas adminis—

trações ondc tem amigos.

Daqui resulta que a grande cor-

rente emigratoria nos leve, não só

um grande numero de braços tão

preciosos para a riquesa agricola do

Portugal, mas ainda um contingente

enorme de indivíduos que de tun mo—

mento para o outro podem tornar—se

necessarios para orem nas filei-

ras. E tudo isto _ m que o Estado

lucro, sequer, monetariamente, algu—

ma coisa, visto que, em muitos dos

casos, se apelar para o tia-dor encou-

trará um sujeito sem o menor valor

e que vive a custa dessa profissao !

Apreciando estes triviais aconte-

cimentos, todos os dias repetidos, e

as causas da. grande emigração por-

tuguêsa, o «Gremio Libertas», numa

circular de que ante-ontem demos os

principais topicos, indica como um

dos meios para a evitar:

«O cumprimento da lei.

——Exigir o fiel e rigorosa compri-

mento das leis que regem a enzima-

ção e especialmente as leis utilita—

"__—.A- ._..__.4 __

o'ex referentes a este as.—"lomo. que

devem ser rcnzmlchulas pela seguin-

te forma : '

;l humo pitªs-fruta pelo fiador ,

Mouco seni Nulos/Miúda por Função ,

em dinheiro, pzuªzo for/.o.»- os milita.-

o'cs que ton./mm de Bortoli/rar, est/obu-

lcccmlo-sc a montªnte (abela : .

m escudos

5!) »

25 »

Lícwwizulos'. . .

[tese:-Lustres . .

Territorias-. . .

vencendo juro este deposito, e po—

dendo ser" preslmlo em moeda cur-

o'ente ou papers de credito».

Quer-nos parecer que melhor se-

ria estabelecer-sc, nun voz do um de-

posito, o pagamento de determinada

(pianiia. pela qual () reservista obti-

vesse autorisaçao para mnharcur sem

ser considerado um desertor—«- essa

quantia podia ser tirada em 25 escu-

dos que é, mais ou menos, por quan-

to eles obteem atestados de residen-

cia nas terras onde funciona a com—

paro/oia que trata dest-as deserções...

legais, fiador sem valor idonoo. etc.

Assim. recebia o Estado uma im—

portante vorba e acabaria com a gran— ,

de exploração que por ai se faz e que *

apenas é lucrativa para os socios.

Quando se «.loscobriram umas fal-

sificações de cadernetas feitas pelo

cabo Hermaui, uma sindicancía feita

no concelho da Maia veio mostrar

como a companhia tinha sucursais;

e, como se tem dito e repetido sem

que até hoje se tomassem cncrgicus

providencias. no concelho do Vila

Nova de Gaia procedia—sc da mos zm

forma.

Estamos, porém, de acordo com

o «Gremio Libertas-º no que «liz res—

peito ao cumprimento da lei: e mis—

ter que ela se cumpra.

Mas pretendemos mais alguma

coisa: que nas terras onde haja in—

dícios de que foram prestadas falsas

declarações a tim de obter licenças

aos reservistas, facultando—lhe lindo-

res que se apresentam continuamen-

te a tomar responsabilidadcs supo-

rior ao seu valor, se proceda a rigo-

rosas sindicancias, castigando com

todo o peso da lei os seus falseadores.

A's autoridades competentes lom-

bramos novamente estos escandalos

a que por vezes nos temos referido,

sem que ate hoje se dessem as indis-

pensaveis e urgentes providencias.
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i marinarama (1111111111

A marinha meio-ante espanhola

em 1 de. janeiro do 1911 é represen-

tada. por:

 

ana Comercial e Industrial
N? 8 — Publica.-se duas vezes por mez, depois dos dias 1 e 15 — Firmino, 19 de setembro de 1912

 

Preçosdgggenerºs Pesa ilaiiira italian

Praça" de irisboa | Em 31 de dezembro de 1907

achavam-se inscritos nos registos

marítimos italianos 26:117 bar-

cos destinados a pesca, com uma

arqueação liquida total de 76:002

isplantaçiesdncaiéedn cacau

nas cnluniasalemãs

  

NA ULTIMA SEMANA

cadorias que. desembarcaram nos por-

to.—1 espanhois foi de 3.980:877 to-

neladas de 1:00() kilogramas, sendo:

Cereais—Milho : da terra, pre-

ço por 14 litros, 560 réis; das ilhas,

 

 

 

«302 navios a vela, com . . . . 445.140. ton. Em vapores espanhois . . , 1.264.373 ton.

577 navios & vapor. com. . . 7115115 » Em vapores estrangeiros . 2.569.627 «

_ _» __ Em navios de vela. espa—

84” “mM-u nhois............. 24.366 «

- , — .. , . Eni navios de vela estran-
Os primipais portes a que pei— gcim ........... 122.507 «

tencem estes navios são:

Bilbao, com 19 navios de. vela

com 2:649 tonehulas. e 189 vapores

corn 32lz000 toneladas.

Barcelona com 47 navios de ve-

la com 13:217 toneladas e. 79 vapo-

res com 146:269 toneladas.

Seguem-se: Sevilha com [1111 na-

vio de vela e 47 vapores; Cadiz com

6 de vela e 34 vapores; Gijon com 3

de vela e 41 vapores;Santander. com

5 de vela e 17 vapores; Valencia,

com 6 de vela e 12 vapores, e lila-

lhorca com 37 de vela e 7 VilpUl'P/S.

A companhia transatlantica tem

24 navios com 92:724 toneladas bm-

tas: a companhia Seta y Asnar, de

Bilbao, 34 navios com 88:13:39 tone-

ladas; a companhia [barra, de Sevi—

lha., 30 navios com 441818 tonela—

das.

As outras companhias que toma

navios e. cuja tonelagem sonia mais de

10:000 toneladas brutas. são:

Toneladas

1.000 ldlograinas.

Em vapores espanhois. . . ].

Ein vapores estrangeiros . 2.

Em navios de vela espa-

nhois ............

Fan navios de vela estran—

geiros ............

1.805 «

25.972 «

85:887 «

de Espanha

la, foi:

Toneladas

Em Willª—17.828 navios com

Em 1909—(?i navios com . . .

Em 1910 —18.7>0navios com

Pinilos Isquierdo. com 8 navios. .

Serra, com 12 navios ......... . .)

La Roda, com 17 navios ....... 2-lz8112

Maritimo de Nervion. com 10 na-

 

vios ........ . .......... “Ericª-37 estrangeiros 207:760 toneladas.
Olouu'ri, com 3 navios . . . . . . . . 22:271 12111 1909 0 total da carga em_

Marítima Union. com 5 navios. . . 20:628 _; __ . . ' , (_ , , ;
Bibaina de nªvegªm“, mm 8 “_ barrada, 101 12924492 toneladas

vios ................... 18:21—“0 de 1:000 kllºsl'ªmªs, sendo:
. . _ , “ , .)

.Maritime. de lizlrcd'md- U”" 11 Em vapores espanhois . . ..
.ª' ' O .navios . . ., ............ v -_ “'““ Em navros de vela. espa—

Nuegacion vascunfzwin. ºnm ” nhois f) 285 067 «

, .
“_”, ............ .. .,. navios . . .F. . ---------- "":“?“ Em vapores estrangeiros . 25.162 «1inuesa. com 1 navios -------- mººd Em navios de vela estran-

geiros ............ 177.072 «Figura tambem a millenium de

navegación», com 6 navios e 1.9:802

toneladas.

gramas, sendo:

Plin vapores espanhois . . .

hn navios de vela espa—

nhois . . . . . . . . .. , . 9.131.109 «

Em vapores estrangeiros . 94.982 «
Em navios de vela estran—

geiros ............

Matadores desanimados nos portos

de Espanha

Nos portos de Espanha entraram:

Toneladas

Eni 11108—1111480 navios, a

vap—ir e a veio. com . . . .

Em 1909—2033] navios. com

Em 1910 «21:630navios,com

171.553 «

15.1377:(134

19.92.8511“

21.5-llztiU—3

Estes navios descarregaram nos

portos espanhois:

Em 1908, 4.082z6025 toneladas

de 1:000 hilogramas de mercadorias

sendo 1.291:456 toneladas em na-

vios a vapor de bandeira espanhola,

e 2.629:101 toneladas em vapores

de bandc' a estrangeira.

Alem disso entraram em navios

de vela espanhois 312380 toneladas

de mercadorias; e 131:666 toneladas

em navios de vela estrangeiros.

Em 1909, o peso total das mer- estrangeiras de navegação.

os na Portaria

n iraniana

 

Cambios

 

semana. ultima :

 

 

 

O Reino Unido consome anual- ' Bºwl?” Fecho

mente cerca de 2:220 milhoes de [Wªrm/';! Vªrgª (faceirª 17911er

ovos. dos quais 1:110 milhões lhe 1,238 râãª'ilº 153711648 518 33112
. _ . _ ª . .). o 0.2. . _(j ."

são fornecidºs pela Rossia, o grande llamb. 124, liº 2,2 112 ª“ ª“

pau exportador deste produto. Em MM,;AQQO 930 920 930

 

seguida à Russia, e. a Dinamarca (in—

cluindo as ilhas do Fervoú)o paiz que

mais ovos para ali manda, pois

contribue com 420 milhões por ano,
liceu a 16 7132. »

seguindo—se a Austria-Hungria (420 =,Eâg,_=

milhões); a Italia (156 milhões); a “ _

França (120 milhões); a Alemaiha Tªxas cªnlblªiS—

(100 milhões); o Egito (60 rnilhõesi; Compradores

etc.; e ao fundo da escala descenden-

 

 
 

 

te Portugal. com a bagatela de “mm a. LM) (,.-..:,»me “14 de M, ”mim,

1:500:000 por ano em media; isto é, ' ' " , &" £"£ jªg—“£ fil—ºl

pouco mais de metade da quantidade 91.49“)? “h - - 31 1109111118? “ªº?

exportada pela Espanha, zi qual, cu- ªlbª“ %hm :3 flfªº' 3,3% É???

rioso (% dizer—se, nos fornecemos por $1Gcnb. ,.), _ : , ,, 533 533

altos preços quantidades notaveis dos S1Hamb. ch . . [ marco 241 241

nossos ovos, principalmente algar- , » 3 111- 4 » 238 112 233
VÍOS NLond. eh. . . 18000 48 018 48 518

' , _ » 311].- » 491.116 491110

A Impºrtªçªº dº OVOS Pºrtufãue- .1111'iad.eh. .. .:» peset. oºo 920
zes para Inglaterra esta a descreseor SIN. 1'orlr ch . 1 dolar 15010 18010

a olhos vistos, em beneficio de. outros Sd'el“ (1,1. . . -3 lrane. pªp .:::?)

' . ,, _, _ » .ni.- ». W.) 5

pªzes exportadores, 111.118 prº'sãurºboª. 81liussia ch. . - 1 rublo 517 515
do que nos de introduzir e espalhar Slug, JM,, d, ”100 mais 315 320

aos quatro ventos aquilo de que não S1Cand. ch. . . 1 kron. ªsco aos

recisam ara consumo interno. H[Viªnª- ºh- . ' 1 corôª 202 202
P E à) . i 1 d ' « Libras“? . . . , — 48920 48910 _

. ªªª ºªºrºººªnº “"." Pº º “ª" in.) 8111111111. . . 1157132 ;168116
liar-se pelo quadro seguinte referen-

 

te aos ultimos tres anos.

“A Liberdade,, ven-
Anos Qmmtidnd ' L

1:70-lz600 6.901

Réia (ao psr)

de-se em Agueda no
1908. . . . 31:054:500

1909.... 1:501:560 51366 24447500 estabelecimento dº

1910... . 1:182:240 5:116 2402400081“ Fausto 0111110888-

   

   

   

    

    

   

    
  

  

   

 

  

   

   

   

  

    

     

  

  

Em 1910, as mercadorias carre-

gadas nos portos de, Espanha foram

no total de 4.517z851 toneladas de

634.025 ton.

77

Mercadorias animadas nos portos

A saída dos navios de todas as

nacionalidades, incluindo a espanho-

luisao—zo

10528226

20554291

As mercadorias saídas dos portos

espanhois, em 1908, foram tonela-

das 11.185z940 de kilogramas, sen-

do 3.076z778 toneladas em navios

a vapor espanhois, e 28:806 tonela-

das em navios de vela tambem espa-

nhois; em vapores estrangeiros tone—

ladas 7.872:590, c em navios a vela

3.436.691 ton.

Em 1910 continua em aumento

a carga embarcada, cujo total é de

13296167 toneladas de 1:000 kilo-

8.893.523 ton.

O aumento de 500.000 tonela-

das de mercadorias, que os navios de

vapor e a vela espanhois carregaram

em 1910 mais que em 1909, repre—

senta um beneficio, em favor da ma-

rinha mercante de Espanha, de 15

milhões de pesetas. a razão de 30

pesetas por frete médio; os navios

espanhois, entrados nos portos espa-

nhois, carregaram mais 400:000 to—

neladas em 1910 do que em 1909,

o que traduz um beneficio do 12 mi-
lhoes, que, com aqueles 15. represen-

tam 27 milhões de pesetas que dei—
xaram de ser pagas às companhias

 

Taxas de abertma e fecho na

0 cambio do Rio s1Londres

   

por 13,8 litros: amarelo, 480; bran—

co, não ha no mercado.

, Trigo : em vigor a tabela do

Mercado Central de Produtos Agri-

colas.

Aveia : por 20 litros, nacional,

500 réis; estrangeira, 400 réis.

Cevada : da terra, por 14 litros,

13,8 litros.

Semeas : por kilog., 31 réis.

Al'ímpadm'a : por kilog, 25 rs.

115; Veneza, 150; Rangeon, 118;

28050; o mesmo, fóra de Lisboa,

18800. Na alfandega, preços por 1

Vmeza, 115 réis.

do as taras: semola de Lª, 28100;

luxo: a. granel, 28700; em

ou saquinhos de 0,250 gr., 38200;

mento.

tação: preços a. bordo: caixa de 88

log., 38400; barrica de 88 kilog.

68500; meia barrica de 44 kilog.,

38500; por kilog. fora, 62 reis. O

desconto é de 10 p. o.

Lisboa: I.“, 100; 2.ª, 90; 3.ª, 82 rs.,

com desconto de 1 por cento.

84, com o desconto de 3 p. e.

Para exportação os preços são os

seguintes: caixa de 88 kilog, réis

78000; meia caixa de 44 kilog.,

38900; barrica de 88 kilos, 78600;

meia ban'ica de 44 kilog., 48100;

saco dobrado de 88 kilog., 78000;

saco dobrado de 44 blog., 38900.

0 praso é de 90 dias. Ha descontos

de revenda e de pronto pagamento.

560 réis por 14 litros; fava ratinho,

560; das ilhas, a bordo, branca, 480;

roxa, 440, por 13,8 litros; da. Italia,

500 por 13,8 litros. De Smir-

na, 490 réis. Feijão -—— em Lis-

boa: preço por 14 litros: branco,

720; vermelho, 980 réis; amarelo

920 réis; manteiga, 880 réis; man-

teiga da ilha, 18250; frade, 650;

apatalado, 820; preto, 700; mistura,

560. Para exportação, por kilog.:

branco, 88 réis; vermelho, 98; mula-

to, 53; frade, l'“, a 80, 2.ª, a 77;

preto, 70; Grão—em Lisboa, por 14

litros: 18000; grado, 18250. Para

exportação, por kilog,: Lª, a 120;

2“, a 110; 3“, a 84. Erm'lhaca—

preço por 20 litros, 500 réis. Tre-

moço—idcm, 460.

Assnoar : preços por 1 kilog.:

nº 1, 270; nº 2, 260; nº 3, 250;

n.” 4, 240; n.º 5, 230; granulado:

I.“, 270; 2“, 265. Pile torrão, 270;

quadrados, 300; Mascavado, cana,

225 réis.

Bacalhau : preços por 15 ki-

log., Sueco, l.“, 28950; dito peque-

no, 28900. Inglês, pequeno, 38200.

_ Batata: por 15 kilog., 320

reis.

Cebola: por cada carrada. de

750 kilog., 188000; por 15 kilog.,

400 réis.

Alhos: por 15 kilog. 18500.

Vinhos: por 17 litros, cativos

de direitos: Tinto: Algarve,, 700;

Santarem, 700; Cartaxo e Almeirim,

800; Torres Vedras, 750; Abafados:

17 graus, 28000; Bastardinho, 285;

Branco, Algarve, 750; Santarem, 800;

Cartaxo e Almeirim, 850; Torres Ve-

dras, 700, Salvaterra, 900.

Por 20 litros: de Azeitão, tinto,

900 réis; branco 18050; de Alem—

quer, tinto, 800 réis.

Vinagres: por 17 litros: tinto

e branco, 750 a 900 réis.

Azeite: : por 10 kilog.: portu-

guez: de 1." qualidade 38200; de 2.ª

38000; de 3“, 28800; espanhol, 1.“

qualidade, 38000 réis.

Preços no Mercado Central—

por quantidades superiores a 10 ki-

   

   

    

    

 

   

 

   

    

  

   

 

  

 

   

  

    

 

   

   

  

  

  

420 réis; da ilha, 340 a. 360, por

Arroz : em Lisboa, preços por

kilog.: Bremen, 1.ª &. 120, 2.“ o.

Patria, 150;—por 15 kilog.: Nacio-

nal, 28100; de. terra descascado

kilog. : Bremen, 1.“ a 80, 2.' a. 75,

Massas : por 15 kilog., incluin-

de 2“, 18900 réis; massa de l.“,

(cortada e massinhas), 28100; de 1.“

inteira (macarrão, maearronete, ale-

tria, lazanha e talharim), 28200; de

2." cortada, 18900; de 2.ª inteira

(macarrão e macarronete), 28000; de

3.a (cortada), 18500; de 3.“ inteira

(macarrão e macarronete), 18600; de

pacotes

semola do luxo, 28700. Ha descon—

tos de revenda e de pronto paga-

Farinhas de milho: para expor-

kilog., 68300; meia caixa de 44 ki—

Farinhas de trigo .'—Preços em

Para a província, os preços são

respectivamente de réis 102, 92 e

Legumes—Fava—da terra,,

toneladas.

Durante o ano de 1908 os au-

mentos excederam as diminuições

em 670 quanto ao numero de

barcos e em 1:548 toneladas pelo

que se refere é. tonelagem; por

conseguinte o numero e arquea-

ção dos barcos de pesca, em 31

de dezembro de 1908, eram,_ res-

pectivamente, 26:787 e 77:550.

0 produto da pesca, nas aguas

italianas e estrangeiras, em 1908,

foi o seguinte :

Pesca em aguas italianas, va-

lor em liras :

Peixes, moluscos e crustaccos 20:287z285

Atum (38:490 quintais)..... acreano
Esponjas (36:843 kilogramss) 705zã38

Coral (135:510 kilograanas) . . 1:406:700

Pesca em aguas estrangeiras:

(1494829 kilogramas) ..... casacos

Total ......... 29:509z057
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As plantações de café teem dado

poucos resultados nas colonias ale-

mãs. Tentou-sc a cultura em Togo e

Nova Guiné, porem unicamentena

Africa Oriental Alemã esta cultura

foi ensaiada em maior escala, & sa—

ber: nas montanhas de Usambara,

limitadas a leste pelo Oceano, a sul

pelo caminho de ferro de Tanga e a

norte pela possessão britanico (Ugan-

da Protectorate). Porém, a produção

tambem neste distrito se não desen-

volveu, ficando quasi invariavelmen—

te, já desde anos, em meio milhão de

kilogramas por ano.

A maior plantação de café é

atualmente &. «Usambara—Kalfeebau-

Gesellschaft», Berlim, sob a presi-

dencia do banqueiro Karl Zeitzschel,

Berlim; a produção do ultimo ano

foi de 2:191 sacos, que se venderam

a 98 pjenmfge o kilograma. Ha difi-

culdades. em conseguir obter opera—

rios, apesar dos salarios sempre mais

elevados, que, termo medio, são de

12,7 rupias por mês para os 138 ser—

viçais (nos mêses de colheita até250).

Ha na plantação 201 cabeças de

gado grande e pequeno (dizimado

até este numero pela. mosca tsc-tse

para adubo natural da plantação, re-

conhecido melhor do que os adubos

quimicos.

Outra importante plantação é a

da cDeutsch-Ostafrikanisehe-Gesell-

schaft, Berlim, que, no princípio, ha

15 anos, teve optimos resultados, po-

rêm as condições peoraram muito de-

vido aos insectos e ao solo.

Em 1906 tinham—so reduzido as

plantações a 620:000 arvores, em

fins de 1909 e. 380000, havendo

nesse serviço 300 pretos.

A colheita do ultimo ano foi de

1:720 sacos de 40 kilogromas, que

se venderam, em Hamburgo, & 43

penca por 112 kilograma, em casca,

e a 58-62 pence por 112 kilograma,

sem casca.

A ,Kaffeeplantage Sakarreto , Ber-

lim, tem atualmente 600:000 arvo-

res, sendo a colheita de 1909-1910

de 80 kilogramas.

A plantação tem uma area total

de 4.429 hectares e trabalha com tur-

binas de força de 100 cavalos.

As «Prinz Albrecht—Plantagen»

do defunto Principe Alberto de Prus-

sia, regente de Brunswick, perten—

cem agora aos seus tres filhos e igno—

ra—se os resultados, que tambem não

parecem ser satisfatorios. .

Todos os cafés são «Liberia».

Em Nova Guiné, a Neu Guinea

 

“A Liberdade,,é ojornnl

mais completo e de maior

tiragem da provincia por-

tuguêsa. 6 paginas. Varie-

dade de artigos e informa-

ções. Numeros de 8 paginas.

Suplementos especiais. A

sua assinatura custa ape-

nnl 700 reil por semestre.

logramas: até 1,5º 350 réis, por ki—

lo; de 1,5º & 3,5º, 330 réis; para

quantidades do casco para cima, por

kilo: até 1,5.() 330; de 1,5.(, a. 3,5,

315, de 3,5 a 5.º, 305.

Alcool, aguardentos e li-

côres: Alcool vinico, 40“, 700 ca-

da litro; dito agricola 40º, 700.

Aguardente: de vinho, prova,

30º, 650 cada litro; sem direitos: 20º

& 150 o litro; 30º a 200. Preços por17

litros : bagaceiras, 58000 a 88000;

cana do Brazil-Paraty, 118500; Por—

nambuco, 108000; cana de Cabo Ver-

de, 128000; aniz, 68400 a 98500;

aguardente de Evora, 68400 a réis

78400.

Genebra: por litro, 380 a 780;

cognacs : preços por litro : marcas

diferentes, 600 a 18050; Moscatel,

900; rhum. 700 a 900; licores: de

frutos, 58400 por 17 litros. cremes

700 por litro; cristalisados: aniz, 800,

rhiun, 800.

Xaropes : por litro : orchata.

framboesa. e grenadine, 640; grose-

lha, salsaparrilha, laranja, limão, mo-

rango 6 gema, 540; capilé, I.“, 540,

2“, 440 réis.

Ovos: 0 conto de 20 duzias:

agua acima, 48400; saloios, 48800:

refugo. 48000.

Hortaliçaselegumesver-

des :— Vendas a peso—por kilo:

feijão, 30 a 50; ervilha, 100; batata,

30; cebola, 40; alhos, 100; tomate,

20; fava, 70.

Por duzia—couves: galega, 120;

mercearia, 140; portuguêsa, 200 a

480; lombarda, 240 a 600; repolho,

600 a 18200; alface, 240 a 320; pe-

pinos, 400; pimentos, 240 a 360;

abobora gila, 600; menina, 18000;

carneira, 400.

Por mólho—nabos, 60; espargos,

240; chicoria, 50; cenoura. 40; espi-

nafres, 140; aipo, 140; cardo, 200.

. Fructas : por cento : figo, 140;

moscatel, 240; laranja, 18200 a 28;

pecego, 18200 a 18800; limão, 600

a 18400; peras, perola, 18000; mar-

queza, 18200; minhas claudias, 200;

ameixas, 300; damasco, 400; alper-

che, 18500; bananas, 800; poros,

600; maçã, 18600; marmelo, 18400

a 28000. Por kilog. : noz, 120;

amendoa, 140; avelã, 160; figo pas-

sado, 100; azeitona, 140: ginja, 160;

cereja, 60; morangos, 140; melão,

100; melancia, 40; uva, moscatel,

120; bastardinho, 70; sortido, 60.

Por 15 kilogramas: pêra apara—

da, 48500.

Por caixa, posta no cais da Areia:

—Melão, 1.º lote, 208000; 2.º lote,

148000; refugo, 108000 réis. Me-

lancia, 1.º lote, 168000; 2.º lote,

128000; refugo, 78000.

Creaçâo: borracho, 120; ea-

brito, 650 a 800; borrego, 500 a

700; coelho manso, 200 a 360; gali-

nhas, 1.º lote, 740; 2.º lote, 600; 3.º

lote, 460; galo, 400 a 540; leitão,

18200 a 18600; pato, 360; dito gan-

so, 600.

SITUAÇÃO GERAL

respondente a semana linda, foi uma

das mais elevadas, a segunda em im-

portancia, nestes ultimos anos, mas,

se por um lado isso foi devido 1 aqui—

sição de varios generos alimentares

para suprir as deficiencias de más

colheitas, tambem uma parte impor—

tante derivou da compra de mato-

rias primas para as industrias, o que

representa dispendio reprodutivo.

Este facto mostra o esforço que

a industria nacional vae empregando

para o aumento da produção.

Assim, já. no ano lindo se notou

que a importancia de materias pri-

mas foi tomando desenvolvimento

apreciavel, sendo bastante interes-

sante os resultados que nos fornece

a analise do ultimo quinquenio, que

é o mesmo período a tomar para

avaliarmos com segurança da. evolu-

ção industrial, servindo-nos deste in-

dicador.

Em 1907 a importação de mato-

rias primas limitou—se a 27:097 con-

tos de réis, rastejando nos dois anos

seguintes por 26:116 e 26:626; em

1910 conseguiu passar a 30:207,

para no ano Endo chegar a 32:493.

Deste modo vê—se que de 1910

para 1911 a subida foi de 2:286

contos, 0 que é muito apreciavel, em

curto período, e de 5:396 contos en-

tre as pautas extremas do quinquenio.

Estamos, pois, a caminho do pro-

gresso das industrias, sendo agora

necessario congregar todos os esfor-

ços para que ele atinja o sou justo

logar na capacidade produtora do

paiz, que, felizmente, é imensa. em

Compagnie, Berlim, plantou 75:000

arvores Liberia, mistas com borracha

«Castilloa elastica».

Estas ultimas suprimiram o café

de modo que as colheitas de café di—

minuem mais e mais, sendo a do ul-

timo ano apenas de 12:000 kilogra—

mas. Não se farão ensaios ulteriores.

Precisando & Alemanha mais de

200 milhões de kilogramas de café

por ano, e evidente que a produção

de 112 milhão em colonias alemãs

não tem importancia, porém tem

procura,—por motivos patrioticos.

© gnomo

A produção de cacau em colonias

alemãs desenvolveu—sc muito melhor

do que a do café, porêm tambem te-

ve, e tem ainda. de lutar com difi-

culdades, seja por erros cometidos

em plantar o cacau, seja por males

causados. por ratos, insectos e doen—

ças. Unicamente a. grande energia

das companhias e particulares não

fecuou perante todos estes obstacu-

os.

As maiores plantações encontram-

se em Kameriun (Camarões), sendo

a maior de todas & «Westafrikanische

Ptlanzungsgesellschaft Victoria» , Ber-

lim, da qual e director comercial o

sr. Wilhelm Kemner (Berlim) e di-

rector technico o sr. Van de Loo

(Camarões). que ambos estiveram no

ultimo dezembro em S. Tomé, acom-

panhando-os os membros do seu con-

selho de administração Alfred Prinz

zu Loewenstein—Wertheim-Freuden-

berg (Castelo de Langenzell, perto de

Bammenthal-Heidelberg) e o dr.

Hermann Hocsch (fabricante em Du-

reu, Provincia Rhemma).

O ultimo voltou de S. Tomé di-

retamente por Lisboa, os outros tres

seguiram de S. Tomé para Camarões.

Dos 8:000 hectares que se pres-

tem, em Camarões, para. a cultura de

cacau, 5:000—6:000 estão prepara—

dos, e destes 2:600 hectares perten-

cem á roça «Victoria», cuja colheita

em 1909 foi de 261008 sacos de 50

kilogramas, isto é, quasi metade da

colheita total de Camarões (em 1909

de 56:000 sacos).

A boa colheita é atribuída dluma

parte ao favoravel tempo, de outra

parte aos adubos quimicos, eiicazes

tanto para arvores fracas como ro-

bustas, que assim dão melhores eo-

lheitas e resistem melhor a doenças

e insectos. Tem, entre o cacau, tam-

bem borracha ainda não em produ-

ção, a saber: 60:000 Hevea brasi—

liensis, 100:000 Kicksia.

  

relação ao que ainda pode e deve ser

registado.

 

A importªçãoçm cºnsumo“. O NOSSO COMERClO COM 0 MÉXICO

A importação e exporta——

ção portuguêsa em 1911

Pelo «Boletim» publicado so—

bre o movimento de importação e

exportação no México, relativo ao

inez de abril de 1911, vê-se que

o valor da importação de Porta-

gal nos dez primeiros mezes do

ano economico de 1910-1911

(julho e abril) subiu a 325.596,56

dolares, isto é, mais 163.460,24

dólares que nos dez mezes corres-

pondentes do ano economico an-

terior, que foi de 162.136,32 dó-

lares, tendo conseguido manter-se

o aumento de importação numa

proporção superior a 100 por cen-

to, apezar do estado geral do co-

mercio se resentir da agitação po-

litica que tem reinado no Mexico.

Nf ii 1,1 111111111”

Nesta redacção

compram-se exem-

plares do n.º 17 de

A LIBERDADE &

100 réis cada.
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AVEIRO

_ Redacção d'eA - Liberªndo!

LVER.“

ANADIA, 18 ás 17h. e 1 m.

«Regimento segueradmavelme'n-

te disposta. Algumas povoações 'em-

nosso ªmigo e ilustre deputªdo bandeir'am, cobri/"doª”írºpa dªnº“

_ une “ a _“ res e saudando «a Republica com

'drf Mª 1 ªgr?” "' SL D' Her ' entusiasmo. As mfestações em

smngarda Marques Gomes, pren-
_ Mamarrosa e Moreira da Gandara

aliada filha do sr. Francisco Mar- jornm—ªbm'lhmtey, .

 

   

     

   

   

   

 

   

    

 

  
   

   

   

 

  

  

   

  

    

  

   

   

  

   

  

 

   

 

  

  

   

  

  

Pinto, empregado nos correios.-

 

molas.

+ Se

Pedido do momo—nio

Para o sr. Francisco de'Pinho

neuroses, comerciante em Agueda,.

doi pedida ein casamento, pelo

  

   

 

     

  

  

  

   

   

 

   

 

  

  

   

  
   

  

 

    

 

   
  

    

   

   

    

   

   

    

  

   

 

   

  

mano da Cunha e Costa.

'Silva, professora emTravassô.

 

.. ues Gomes em ado da re-. ,

%" gerúção das, Obrªrsqãublicas nos (ª) Peres, ' gado em__Coimbra e nosso colega da

' . . . , . Humanedademcompanhado por suas

l? ”' “dªde“ _ Rlbelflº d Almeldª' ex.“ irmãs D. Julia e D. ”Aurora.

?“ sztº a nºiva, Que .é uma se-w , , . _ + De visita ao director da Li:-

iº n'hora. de esmerada educação e de Dº .sr.Juho Cºª“ Rlbªªº dª Al“ “herdade esteve no Bomsucesso, o sr.

. . moída ilustre governador civil deste

50198 dotes dªfªªpuiúºº cºmº, 0, distritb, atualmente em Strasbnrgo,

MONO, com cºlª ªmlsª'dº mºltº recebemos ha dias as mais satisfato-

mos honramos e que pelo seu no- rias notícias.

Wmª caratergoaa-em Agueda Congratulamo—nos com o facto,

de gerais simpatias, são em tudo ªmªdº ªrdentes “Vºtºs Pm que 8.-
di os das felicidades ue muito ex.“ volto em breve para Aveiro com-

singdbramente lhe augurailnos. pletamente restabelecido dos seus

encarnados. .

llr. Adriano de Vitela iP. do Cm

Acaba de ser nomeado sub-delegado do,

Procurador da Republica. nesta comarca,

o sr. dr. Adriano de Vilhena Pereira da

Cruz, que lia pouco _concluiu.a,.sua.forma—

tura em direito. 'O sr. dr. Adriano Pereira

da Cruz, que contamosno numero dos nos—

aos amigos. é um espirito culto .e um belo;

caracter, () que equivale a. .dizer que sera

am—msgistradoconseioncioeo e recto.

Feliciano-lo cordealnmnte.

TDURADA

No ªproximo domingo, realisa-

—seªna praça de touros desta cida-'

de uma tomada que esta desper-_

cosa (Vouzela).

 

tra, em Aveiro

  

Notas pessoas

soas que assistiram.

«Esteve Acosta cidade, juntamen—

te com outras entidades, tratando"

_ da conservação da banda do 24, o

' sr. dr. Luiz Guimarães, presidente

da Comissão Municipal. "

- «+ Estáno Forte com sua fami-

, Elia 50 sr. Manuel Ferreira. Felix, ico-'“

imerciante .e proprietario desta ci—

dade. '

—l- ”Encontra-se em Aveiro, comº

. » , . - : _ . . pouca demora, o sr. Casimiro d'Al—

_tli$ígcºº manor interesse no nossº' meidaiBarretm-administrador do con-

? _ ' :.celho dazPampilhosadaSerra.

Nelª; tomam ”Pªri/ª "('/ºmº bªn". +».Chegou ,aAveiro o-sr. Jorgo:

:danlhe'iros, “Joao Froes, Eriberto Jªeixinhg, estudante das Escolas Su-i

dos Santos e JoãoSardinhaíama- periores de Lisboa. _ '

dº,-% de Lisboa, João iCal 'c Ale-Í +'Regressou de Entre-os-“Rros o

,, . Cao-loerendon .

"xandm ode 'Gastro (amadoreS) do " _ , Çª __ _

'YPorto. 40 cavaleiro e o sr. Rai—_ --+.Bartm 'pªrª ªnº ªº 505639,

Ma alhâes Lebrefem visita a sua faz

mundo dri-Silva, do'Porto. , milita. ' '

Serão lidados 7 touros ,de uma “." Cºm ªªª fªmiliª chegou .ª: ªº“

reputada ganaderia. Assiste a cor-. tª "Cidªde” nº sªbªdº “mmº“ “nãº

teis da cidade.

gemaaamaans

  

professordo Liceu.

“mola Bahamªs,!

*a tido a banda dos Bombeiros 'V0- [de “migª ºnde'ºmve'ªlgunª dm, mªrª Vidª-1— .um Wiº .GíYiºº que

0 1 t _ ' D.Gr. ªmidalcunmº _QºStít- se realisará tem Eemms com ª'

ª un anos. " "' “mºª “mªmªdª” sr. 'I?" assistenciaâoswalnms 'de .vmªias [hs-

9 "Os precessão os “seguintes: os.-. ªª dº Vªªººªººlºª) Prºpriº-tªm colas,antqridades,funcionarios publi-

(338,19th em. '

imponencia, »

sava o saudoso extinto. '

      

  

  

  

É reis. ,

ameno iconcorridos

deMapcnndanomeiqda , ”or,.

guetos. do mais “surpreendente efeito.

mana, deram um bode aos pobres.

wcetcotc.

dasNoves.

+ Partiupara Espinho com“ sua“

como nunca.

air. está Ide

da Golegã, que se encontra com sua,

160; Sol, 130 réis. O selo fica a semana ;a es."'ªsar;ª D.;Bosalina de

para 01101156 ás 7,10 e outro por -+'Foi'áTorreira, na sua'lancha,

bro na Barra. ' TQC?

“FF—"— tratado “pelo sr. Afonso Taveira para, ,_

«+ 'Falecouxaziilhinha do sr.;loão' '“

O brioso regimento de infantaria caSLQªnQSSQS sentimentos.

gundo-“feira as-suas manobras de" har— motos N, S, IU.

cedido, com todos ,osoutros corpos do cisco Picado, .tu estava ,emÍAreos

cidade os ,1.º.e 2.º batalhões,naforça vil de Leiria, o sr. dr.—Lopei Fidalgo,

Pªrªm- ciMem gr. $$$).qu oficial

ticamente Os briosos militares, quan- nesta cidade ,oicasamento (last? D,

.lhões seguiram para a Mamarrosa e _...pme..por ªms dias .pm'a

.vê do telegrama gue abaixo publica- ...i- Foinomeado sub-delegadodo

hoje encontram-se emAgueda. com 0 Cruz.

te, Estarreja e cercanias.

No dia 16 seguindo Ovarpara a pregado daagencia doBanco-de Por-

AMMVolhaie Me, como dis- nhado 'de sua ªiilha, a snªªD. Dulce

Donosso'ilastre amigo—e oelabo- dega do'Porto. —

,res, distinto oficialdo regimen

gorros-sombra, 340.í%0n_1br1i)11:2£_0;n família na praia do Farol.

arreira. ªdº .ªº], 2 .0, ª lªr «eTambem' aqui'estiveram—esta

cargo público. . ;Azevedolesna filhahMariadewAw-

Haverá um comboio excecional vede, ª“ lguabnenteestaono kªrºl”

_ o sr. Francisco da Silva 'Rocha, que

ra o sul as 9,47. = conte. demorar-se ateªfins-de setem— _

VIDA MILITAR «+ soporte—no-íimtdafevereiw ' .

,para lisboa, osr. Aurelio Costa,,mm : brancos, novos,, mªl"

ESWIÍI dº Mºnçaº,-"à murcha' uma 'toumeé pelo Brazil-e norte de

d . Í m .: :” 'Pºttugªl.
. & .

e iii tl till ª _ Qb _ ___ ; Bernardo 'Tosrtr,es»

Santiago, medidor das , sushi hr . , &',an

ºi, sob .o comndo superior do sr. + Esteve nesta cidade o sr. An— '

coronel Matos Cordeiro, iniciou se- tonio Lopes, empregado 'do-casa «'de

mania mmzªanEYBOTganisaçâº mí— .*zJasseencontmzenti-e (os seus

litar e A semelhança do que tem su- 9,313 Eaulo Picado, filho dosr. Fran-

exercito portagem. . _ de Val-de—Yez. _

Pªrª esse efeitº PªTtH'ªm dºªm + Foi nomeado governador ci—

de'õOO'homens, pelas'16 horas, em dºgg“,

direcção a“”Vagos e'Sósa, onde acam— -+ De iCaldelas regressou a esta

"Nas ruas do trajecto achava—se da,:çpgrtigãogueáfazélw distrital.

bastante povoque aclamava entusias- + Déve realisar-se brevemente

doentes se _pozeram em marcha. Laura Mendes Leite, com o capitão

Nªterça-feua os N e aº baia de estado maior, sr. João dldlmci'da. ,

Moreira dª. Gandarª», onde tiveram Costa Nova, com sua familia, o-or.

uma:.ntusustida recepção,.como se ,pºmingog,aemde,

mos. _ procurador da Republica nesta co-

Hontem Pªssªrªm 8- “Anªdiª e marca o sr. “dr. 'Adriano Pereira da

3.'º' batalhão, desenvolvendo-se de- .... Tem estado doenteo-remador

pois .os combates na Senhora de'Mon-

A marcha do 3.º batalhão ,foia

seguinte“

Feira. (3er himtacienarzomrou- tagal. , m o - o ,_ mm,

vohá'àãhzemoiellEoiaterb passou a + Esteve em Aveiro, acompa— “ A ” WM

somos encontra-se em Aguada com

os_1.º e_2.º batalhões.

-—rador.-sr.xmajor JeséiDomingues .Pe—

_ to do

24, recebemos o seguinte telegrama

que afixâmos no nosso placard:

iª,—.au.“ D.MariaEliaa Sento.

+ Da Barra, já retirou para tem muito a esperar do seu extraor-

Sonre, a sr.“ D. Aldina Mourão Ga— dínario carinho pela sua terra natal.

gu'iram Pªrª S- Romão denis felicitações, fazendo ardentes

(Serra da Estrela) e. sr.” D. Edwiges «votºs elas nas ro. 'd de __0_

Cunha e Costa e'seu filho, o sr. El- p ' S P open a B

+ Esteve em Aveiro o sr. João

Bolais Monica e D. Maria José da

--|- Em casa dos srs. Tavares 'Le—

bros, em Verdemilho, a passar as

festas da Sr.“ das Dores, demorando—

se alguns dias, esteve o sr. dr. Anto-

' nio Luiz da Costa Rodrigues, advo-

dr. João Ramos do Castro, da Cer-

—-———-

il batalhão do “28 do "initntnio on-

Chegou ontem 9. Aveiro e bata-

lhão do 28 aquartelado em Agueda,

, que aqui veio nos seus exercicios de

Nos arredores da cidade, entre o

sul de Aveiro, linha de ferro e Ver-

demilho, desenvolveram-se os com-

bates, em que o batalhão brilhou,

' sendo muito elogiado por varias pes—_

0 batalhão pernoitou nos quer-'

 

ªºEBM

Tem continuado a chegar muitas

adesões de varias municipalidades do doi

- paiz á homenagem-,a Homes da Fon-' '

seca promovida poriuma comissão de

Aveiro, de que é principal dirigente

.o sr. dr. Elias Fernandes Pereira,

 

ALEXANDRE VIDAL

Umaeo 'ssâo comportado pre-

“ fessorastcgproessqres prisnariospro—

move para o dia 29 do corrente, co-

mo homenagem a memoria de Ale-

No proximo numero publicam-,

mas o programargeral da manifesta-_

ção que por certo atingira a maior

' atentas os simpatias de

que, pai,-raspas ,muitasivirtudes, go—

 

_ G“ &“ fô & b & G'

.urfª r ' o

alhos “Ang-eran.

' to felpudos e perfeitos,

merecedora o,

.“As iostoizdo som das Dores "de

Manilha bran- atordoa-

 

Pou'cs's vezes temos visto carretel da

«Senhora dnskDoresde «Ventanillnmom tão

mãe ,como-rom's comwnastaanp. Mx,-

1 res ”de forasteiros vici-mudos mais afas—

tadosnpcntos doldistricthocandocnantm-

' _ ao.

“As festas atingiram ,esusado ri, e,

diaânguhúo—eoasdluminaçõea—a capricho

ao Isso. de Ninna “Cªstelo. que º di»?

tinto 'pirotecnico José “de "Castro veio pes—

soalmente dirigir“, *foi o. melhor. maisvssiar

daemodmjno :WÍWOS .visto, tendo fo.—

Noúomingocs sm. Eavanes..proprieta—

«inicia caiam ende softcams &, sandero

A'ftarde «tocou «ainda .a beªn-ªlaâo 8,4 e

na ..segundavieira .bouvec tri as soava-

los, cantores. de "galinhas, da. colher. do

Como ,se estª ..vendo, ,as festas. as.w-

marias, os arraiais, os diverâímcntos pu— ;

. . blieosmultiplioam—seem Ito ,oipaize o "

dª alfandega '"' Mªlªqmªª'dª'mªhº, povoiocorre :. eles despreocupado calegre

_Hs. continou, lia-alegria, embora-os

familia, o sr. Antonio da Costa, em ' ªnonimos ªªjª" ªªªwmº ª“ º

 

dª

'Para comemorar o seu*30.º ani—

'Nlmes dna-Silva, osx-Manuel Pedro versario e o deuma gentil filhinha,

Nunes da Silva, aspiranteda alfan— o dr. José Fnaneisco'Bnaaofereeen,

' Rªpalª“ domingo, .amdauto ban- _

a-l-«DO Farol, retirou pamAnge- lmeire . ,a muitos .dosiseusmasentes e idos por não terem pessoal indolente"

' os, o ,qual decorreu sempre com para osmMooOa mbaMO-g

+ Acompanhado de sua ex.“ mm o entusiasmo. "0 sr.'Braz, pelo ites ganham: os homens a 320 e as

familia, regressou (da 'Gosta'Nova a; «seu “finíssimo inata eeemeradxie'du—

ALlBERDADE — ª

idade e pelo Distrito

esta cidade, o sr. Amadeu Tavares cação, gosa nesta freguezia de gc-

  

rais simpatias. A Povoa do Valado

Apresentamos-lhe as nossas cor-

COLEGO AIE RENSE

50 aprovações no ano lectivo de

1911 e1912,incluíndo 6 distinções

Adinitem-se alunos internos, se-

mi-internos e externos para instrução

primar/ia, curso dos liceus e carr-so co-

mero-cal.

Ensina—se teorica e praticamente a

língua francesa, a lingua inglesa e a.

língua alemã.

Reabrve o colegio no dial de outubro.

Remoto-so & listo dos resultados o o regulamento do

colegio o quem os pedir o DIRECÇÃO.

 

Nºvo mimo»

Ost. Manuel Nunes da Graça e outros,

de Ilhavo, acabam de adquirir um logro

destinado à pesca do bacalhau. O Anfitri-

tc, assim se chama o'novo barco. entrou

isegundanfeira & nossa barra,-tendo uma rc—

céção festiva por parte da colonia. balnear

daquela praia e sendo tambem saudado

por uma salva da pequena peça que ali

tcm'o sr. Luiz Cunha.

() Anfitrião, no é de 300 toneladas e

custou 12 contos e réis, segue brevemente

para os Açores carregado de sal, tencionan-

do fazer ainda outras viagens antes do par—

tir para a. Terra Nova. 43 "

FESTEJOS Nªi GOSTA NOVA

Realisam-se no sabado. domingo e se—

gunda-feira, 21, 22e 23 do corrente. gran-

des festejos na aprazível praia da Costa No—

va do Prado, promovidos por uma cmnissâo

de banhistas dali. de que fazem parte entre

outros os srs. dr. Manuel Alegre. José Guer—

ra;, José de Pinho. dr. Samuel Maia. etc.,

e «c.

No domingo haverá regatas, fogos, mu»

sicas, iluminações c serenatas na ria, gar-

raiado e outros divertimentos e festas que

prometem ser deslumbrantes e atrair ali

grande concorrencia.

lincoln-lolla
Alquerublm, 9

   

  

  

   

  

  

 

   

   

  

  

  

   

   

   

  

   

  

   

  

   

   

  

  

 

  

   

  

 

   

  

  

    

  

    

 

  

  

 
Nov-a estação Ministro da justiça

 

A Camara Municipal de Sever () sr. dr. Corre,-in do Lemos, ilus—

dO Vouga representou ao governo tro ministro da justiça, que so on-

pedindo que a. Cºmpªnhiª dº Vale contrnva ha alguns dias na sua casa

do Vouga mande construir uma se de Oliveira d'Azemeis, rotirop já para

tação no Paço de S. Tiago. Lisboa.

A aviação

em Portugal

, (BETARDADA)

O milho continua caro. Ha aqui

5 cidadãos, muito ricos, que mar-

caram o_preço a ISOOO réis cada du-

,plo decalítro; mas esquecem—se de

que esses pobres, a quem eles exigem

este preço, são os que ajudam a fa-

bricar este cereal e tambem não se

lembram de lhes aumentar os sala-

, rios. Gostam de Ver subir o preço do A5 SUbSCFÍÇõCS para a Cºmpra-

milho e querem queosjornais sigam de aerop |an05

sempre os mesmos . . .

= Estão muito fadeantadas as,

obras da igreja.

= Faleceu em Fiães (Feira), o

sr. Manuel Pinto Ferreira e Silva,

digno professor oficial daquela fre-

guczia. ,A' viuva ,o filhosos nossos,

pesames. ' ' - ,

= Estão n i ' '—

mas, 0 vinhª asmª?) ªªsªãlvtªdàs A subscrição aberta pelo Dire- Depois da excelente banda dos

dias de calor, ha de ser melhor do ctorío do Partido Republicano pa— Bombeiros Voluntarios ter execu-

_ que ,se esperava. A producao ê abun— ra a compra de aeroplanos, dcsti- tado um atraente [program, ás

dªªtº' . . , . nado ao serviço do nosso exercito, 5 horas e dez minutos fez mr.

te : ªDº sacrario dª;;grºJªl'fºl hon- está já em 13:600z000 réis. Trescartos o primeiro vôo, que foi

111 mudado o Sacramento para a _ . . ,

capela de Santa Marta, ohdéestªrá' A dowSec-ulo Ílcou ante-ontem um verdadeiro triunfo. 0 aeropla-

ato findarcm as obras.—C. em 9:644:77õ reis. Além destas no cortou suavemente o cepaço

. ————.——-—— , . _ subscrições, que são as que nnno- durante 20 minutos, passando so-

:0 Pdfildd *RBllllliiltdlld ,Píll'iiligllts i res quantias'atíngiram, outras ha bre Matosinhos, Leça e Foz, apro-

0111 .:Allgºjª relativamente importantes como a ximando-se por diferentes vezes

_ ' _ _ aberta no ministerio das finanças do campo da ariaçao, fazendo—lhe

dr. ªgªgãªgfºâl'fgâªªââªaºrgg1131312220 e que está em porto de 5:000:000 nesse momento a multidão entu-

nos de AngejaeEontão, para se resolver & réis. SÍílStÍGítS orações, tocando &. ban-

33330 (11; E e??“ Rºpªbhºªªº Dªf Por tudo isto é de esperar que, da a Marselheza o a .Porzogucza.

ªmou; pre denciaosnlímoeljlíar— cómo dissemos ja, o nosso exerci- () aparelho elevou-se zi altura.

gªgª?%ºâgstggggºgºêªâãgãtãªââgi to possua em breve uma tiotilhn de 900 metros, sendo a velºcida-

de: ' = ' 36113. de algum merecnnento. de de 80 kilometres a hora.

Quando mr. Trem:-artes fez a

(Lttcrrissage, a assistencia aplau-

diu-o calorosamente, sendo levan-

tados vivas e França e a Porto:

gal .

 

Mais um vôo do biplano da Creche

«Comercio do Porto».— Uma escoltªr

de aviação.

 

incida Haha. _ —

- sr. pre dentoexplicou os das daque- _

lª Wiªº' “ªm ªºgmªlª fªz “m ””E“? O biplano da Creche «Co-
plugin dos filhos de Angela por os ver ali ,

Mides em tão elevado numero. maneio do ponto» com-

. wtigqa aa efectuar os

seus vôos com ma-

3'Usou depois “da palavra o_ :. ,Aptonio

, enrique—de:. Silva:, o qunbpr “rimam bn-

.gnífieos resultados

] ante discurso, sendo muito aplaudido.

'. Voltou novamente a fazer uso ,da pela

Sra o sr. presidente. o qual tambemvªfo? No segundo voo foi mr. Tres-

muiºº “plªnª“? “'ª—”mºª“ diªºªªºªºª Fºi atraente O festival domin- cartes acompanhado do montador

Em seguida for nomeado) uma comissão -

'Pªrª mt,, _de elaborar ,, _Begulamento go realizadono aerodromo do Cas— nn“. Bouvier. O aparelho ele vou-

sªgloºâgãââo %%?AÉÍÉÉO tele do Queue, no Porto, em que se a altura de 1000 metros, con-

d., ,,,, “mªma,,“ , o mtrepido aviador mr. Leopold sorvendo-se no espaço durante 8

" Trescartes fez cinco vôos, todos minutos.

_ . . , , cercados de melhor exito. Como os anteriores, os tres vôos

:" Anªdiª ' Logo que se abriram as portas que se seguiram foram tambem

. , . do campo'de aviaçao, começarama brilhantissimos, causando a ad-

. , » . valmir ,ali numerosas pessoa, ven- nnraçao de todos os presentesEm

AGUIM. 12 ' _do-se durante .a tarde os carros dois desses voos, o simpatico avio-

Proseguem ,com grande activida-

  

   

    

   

  

 

electrieos e os comboios que fize— dor foi acompanhado por llll'.Pillli

de as vindimaslnesta regiâofsendo ram serviço pela linha da Boa- Cizerac e Benedito Ferreirinha,

a colheita superior a do ano pretº-. Vistarepletos de passageiros. que ficaram encantados com as

iiiº- _ , , , Muitas outras pessoas aprovei- viagens serias.

., .Eªtªªººgªâº'ªºªdº'nmª dªs pnvi— taramise dos comboios da linha () ultimo voo, em que ia na
_Wadasesteano, porque nos consta . . . . . , . , _ .

e nas outras'pouco hª, espera ven. -P0rto+Povoa—.1nsboa, dmgmdo-se barqmnba o sr. Benedito hermi-

gªr 08136118 vinhos pºr bons preços.; ainda outras para o Castelo do rinha, foi deveras mage—item. ()

porquanto já se tem vendido, á saí-' Queijo em automoveis, motos, bi- biplano elevou-se novamente a.

"dª 510 bolseiro,a1z000 movêcplº fiª bicletas, trens e a pé. 900 metros de altura, pairando

_Éhtã'áiªgfªªâggágª'%:tiªgrâãg :.Contbrme os festivais anterio- sobre a Foz, Matosinhos e Leça e

falta de braços, devido mecanismo res, 11.98.51th8 ,mais pitorescos e distanciando-se uuutissmio da ter-

emigração para 0 Brazil. Seo govcr- que ficam proximo do aerodromo ra sobre o mar.

ao nãº—põe ºóªmra-istowaalmdºres havia diferentes barracas de co— As attewz'ssages foram sensa-

terão daabmdºmrsªum lªmbªdª-.. midas,e,bebidas,bem como outras cionais, compartilhando tambem

de rcfrescos,_que foram muito pro- das manifestações da multidão os

aliados, tirando os barraqueiros srs. Bouvier. Paul Cozer-ae e Bo-

MEW : bºnsspmrentos. nedito Ferreirinha.—

!

 

 



 

4 .

Espera-se que no proximo do—

mingo o biplano realise um voo

no hípodromo de Belem, em Lis-

boa.

Escola de aviação no

Porto

Terça-feira ultima seguiu para

Paris o distinto sporlmfm sr. Luiz

Marques Merino, o primeiro por-

tuense que subiu no biplano da Ire-

chc «Comercio do Porto».

() sr. Marques Merino vai fazer

a acquisição de um monoplano afim

de fundar uma escola de aviação no

Porto, a qual será instalada nos am-

plos campos da rua Oliveira Montei-

ro. devendo inaugurar-se dentro dos

quinze dias mais proximos.

Com o sr. Marques Merino vai

tambem a Paris o sr. Antonio Morei-

ra Lopes, com o fim de se indus-

triar no interessante amor! da avia-

ção.

“

Bibliotecas nacionais. — ()

interesse dos estrangei-

ros pelos produtos colo-

niais portuguêsos

() sr. dr. Julio Dantas, inspe—

tor das bibliotecas e arquivos na-

cionais, vai exigir o rigoroso curn-

prinrento das leis que determinam

que os donos e administradores de

oiicínas tipogralicas, entreguem nas

bibliotecas um exemplar de todos

os livras impressos, folhas volan-

tes e gravuras destinadas a publi-

cidade, Sob pena de uma multa e

processo correccional não cum-

prinrlo.

== A casa Michelin, fabri-

cantes do protetores para automo-

veis, pediu ao ministerio das colo-

nias runa nota da produção da

borracha em Angola e Guiné des—

de 1890; da Belgica e da Ingla-

terra, por intermedio do ministe—

rio dos estrangeiros, teem sido pc-

didas todas as estatísticas ultra-

marinas desde 1903, Sendo tam-

bem solicitada da Belgica a nota

da exportação para Portugal e da

importação de Portugal, feita pela

província de Angola, nos anos de

1800, a 1905 e 1909, 1910 e

1911.

%

O serviço militar: e o pro—

fessonado primario

Foi determinado que todos os

pro fossorcs primarios juntem aos seus

documentos de concurso para qual-

quer escola a certidão de terem cum-

prido os preceitos da lei militar.

mas vm
O sr. ministro da justiça nomeou

uma comissão composta dos srs. drs.

João José da Silva, juiz do Supremo

Tribunal de Jnstiça;Artur Rodrigues

dºAlmcida Ribeiro, juiz da Relação

de Lisboa; Manuel Fernandes Pinto,

ajudante do procurador da Republi-

ca, junto da Relação de Lisboa; Ger—

mano Lopes Martins, director geral

da justiça; Anacleto da Fonseca Ma-

tos e Silva, curador geral dos orfãos

na 1.& e 2.“ varas de Lisboa, encar-

regada de cxauninar os pedidºs de

comutação e indulto de penas apro—

sentados ultimamente ao ministerio

da justiça, apresentando o seu rela-

torio ao respectivo ministro indican-

do o nome dos pctecionarios que se

julguem merecer o indulto ou comu-

tação da, pena.

%%» Reuniram domingo na sua

maioria os revolucionar-ico; civis

aprovados para empregos publicos

pelo Congresso, tendo resolvido que

Os revolucionarios colocados nas pro-

víncias enviem as suas direcções pa—

ra Lisboa, rua dos Correeiros. 224—

2.", a J. Victorino, e bem assim ou—

tros reservados.

Os mesmos revolucionarios vol—

tam a reunir no dia 19, no mesmo

local.

êtª—K+ O secretario da legação de

Espanha declarou a um redactor das

Novidades, que o sr. marquês de

Vilalobar, nada pode acrescentar so-

bre o recente acôrdo luso-espanhol

porque o sr. ministro dos estrangei-

ros de Portugal, já tomou publico

tudo o que sobre tão melindroso caso

pode ser, por agora, conhecido. O sr.

masqnôs de Vilalobar, disse as mes—

mas palavras a um redactor da Ca—

pílal.

932%— Os jornais noticiaram ha

dias que o sr. Echard, comerciante

parisiense e atualmente hospedado

no Hotel do lnglaterra, fôra vitima

de um importante roubo, tendo os

gatunos entrado por meio de ar-

rombamento no seu quarto e levado

um cheque de 1:600 francos, tros le-

   

  

  

    

   

  

  

 

  

     

   

  

               

  

  

    

    

             

   

   

  

    

 

por morte de seu pai. 0 tresloucado

tem família em Lisboa, para onde a

notícia foi participada. O estande do

infeliz é considerado muito grave.

Não é verdadeiro o boato que insis-

tentemente correu de que o motivo

da tentativa de suicidio foi ter por-

 

tras no valor de 55358000 réis e uma

porção ole'pedras preciosas no valor

de tres contos de réis.

ex,-á— A comissão municipal

administrativa de Portalegre soleni-

sou as festas da cidade, a que con—

correram milhares de forasteiros,

inaugurando, em sessão solene e pu-

blica, o retrato do sr. presidente da

Republica na sala das sessões dos pa-

ços do concelho, que e tambem a sala

do tribunal judicial. A' sessão, a que

assistiram as autoridades civis 6 mi-

litares e muito povo, presidiu o go—

vernadõr civil.

emª Reuniu—se a comissão de

marinha encarregada de elaborar os

cadernos para a aquisição dos novos

navios de guerra, o de se pronunciar

sobre os respectivos característicos.

A comissão ocupou-se da apre—

ciação dos trabalhos concluídos por

trcs sub-comissões, sendo aprovados.

Proceder] depois a elaboração do

relatorio que ha de acompanhar os

referidos trabalhos.

%%%— A comissão de pensões re-

cebeu ha dias mais dois requerimen-

tos do pessoal menor das egrejas, pc-

dindo a pensão, de Virgílio Alves

Fernandes, do concelho de Torres

Vedras, e Manoel Maria Pereira de

Macedo, de concelho do Barreiro.

%% Foi assinado e deve ser

publicado no Dia-rio do Governo o

decreto permitindo o transporte em

vapores estrangeiros de frutas frescas

do porto de S. Vicente, provincia de

Cabo Verde, para a mctropole da Re—

publica Portuguêsa com os mesmos

beneficios pautais que, quando trans-

portados em navios nacionais, sem-

pre que estes não tenham espaço ou

quando as mesmas frutas não pude-

rem aguardar a chegada de navios

nacionais.

%%%— 0 vapor iuglez Stanfield,

que ia para o Rio de Janeiro,arribou

ao Tejo, para deixar um lanchão que

encontrou no alto mar.

síriª Por ocasião do 2.º aniver—

sario da Republica, 5 de outubro pro-

ximo, estará em circulação a nova

moeda de prata.

() chefe da oficina de amoedação

da Casa da Moeda já. fez entrega, ao

tesoureiro desse estabelecimento, de

algumas desenas de contos daquele

numerario, que esta sendo dado por

pronto a rasão media de 10:000 es—

cudos por dia.

%%%&— Nestes ultimos dias foram

aprisionados 54 embarcações espa-

nholas, que estavam pescando dentro

das nossas aguas territoriais, em con-

travenção com o tratado que existe

entre Portugal e Espanha.

%%%& Por motivo, segunda cons—

ta, de se vêr completamente incura-

de pela tuberculose, tentou suicidar-

se, disparando um tiro no peito, o

rico proprietario de Lisboa sr. José

Libanio Ribeiro da Silva, filho do

antigo conde Ribeiro da Silva. Era

muito conhecido em Lisboa, onde

frequentemente passeava num lu-

xuoso trem, tirado a duas parolhas.

Havia. herdado 400 contos de réis
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Madeiras, telhas

devido a contracto

casa horticola do sr. Alfredo Moreira

da Silva & Filhos, da rua do Triun-

fo, do Porto, acaba de editar o seu

catalogo n.(] 15, com que nos brin—

dou tambem.

mente bem feito, anuncia uma enor—

me variedade de sementes e plantas

para horta e jardim e arvores fruti-

feras em que a casa Moreira e Silva

tem a sua especialidade.

Wm—

Esoriptorio — Campo/Grande, 237, 1.º

DISBOH

Telefone—45, CAMPO GRANDE

Telegramas—EaaWGÉu—DISBOH

as qualidades, cimentos nacionais e es-

A LIBERDADE

dido 15 contos de réis ao jogo de

azar.

«ªliá— Dcsde sabado passado

que se encontram em greve os opo-

rarios tecelões de seda da fabrica do

sr. Francisco Soares da Silva, sita

na praça das Amoreiras. A greve é

motivada por as mulheres reclam—

rem do industrial a quantia de 600

réis por dia, dividida entre as dozes

que trabalham na casa. Os homens,

em vista da questão levantada entre

as suas companheiras c o industrial,

aderiram ao movimento.

A respectiva associação vai oii-

ciar para as suas congeneros do palz

participando o conflito.

Selos
VENDEM-SE 25:000, haven-

do algumas colecçõcs boas, na

Ourivesaria da Costeira-"Souto Bortolo.

' germe

No PBBTO

[loro grooo desordem

No Porto deu-se, na. noite de do-

mingo para segunda-feira, uma gra.-

ve desordem que custou a vrda a um

pobre soldado que nela. interveio pa-

ra lho pôr termo.

Foi o caso de que tendo o guarda

317 dado voz de prisão a um solda-

do de infantcria 18 que a uma dos—

graçada moradora na viela de 'Ger-

maldc dirigira uns inofensivos dicho-

tes, este recusou-se & entregar—se a

prisão. Pouco depois comparecia o

cabo da ronda, procurando conven—

cer o polícia que teimava em levar

preso o soldado, a entregar-lh'o, para

por sua vez, ele o entregar ao oficial

de inspecção.

O 317, porém, completamente

dcsvairado apontou o revolver ao ca-

bo, não chegando a disparar por um

soldado de nome Belmiro lhe ter des-

viado o braço. Enraivccido, o foro—

sissimo agente policial disparou em

seguida sobre o Belmiro, matando—o

instantaneamente e acompanhando

depois a esquadra o soldado que ha-

via prendido.

O povo apedrejou a esquadra o

os soldados da guarda do 18. que

acorreram ao local do conflito, deram

algumas coronhadas em varios poli-

cias.

Mais tarde forças do 18 e cava—

laria da guarda republicana dispersa-

ram a multidão evitando com pru-

dcncia maiores desordens.

Horticultura

0 novo catnlogo da casa A]-

fredo Moreira da Silva

A bem conhecida e conceituada

   

Este catalogo, que o material-
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e tijolos de todas

   

   

    
   

 

  

  

   

  

   

   

 

    

   

 

  

   
  

   

   

   

   
  

se encontravam entre os manifestan-

tes, foram espancados pela policia. O

conde Karoly perdeu os sentidos em

virtude dos ferimentos que recebeu.

A enorme multidão, contida pelas

tropas, manifestou-se como de cos-

turne.

blica as notas

entre Portugal e Espanha, relativa-

mente ao aproveitamento industrial

das aguas dos rios limítrofes dos

dois Estados.

em Barcelona, penetrou na casa do

Circulo dos radicais dissidentes e

destruiu quanto encontro la dentro.

O motivo deste desacato foi a publi-

cação dum artigo no jornal que 6 or-

gão dos dissidentes, artigo que exci-

tava ao atentado pessoal contra os

adversarios.

pos de dissidentes e de radicais, ha—

vendo tumulto e troca de tiros, sem

consequencias.

neiros que trabalhavam na mina Au-

gusta Vitoria foram mortos por um

desabamento, parecendo que os ca-

daveres não podem ser retirados.

Lancashire (Inglaterra) deu—sc um

gravíssimo acidente, morrendo doze

pessoas e ficando feridas urnas cin-

coenta.

 

Moioiro oo oioioi
Marques da Costs—SARRAZOLA.
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ªosaagoira Guesa-a.

tos sportivos dos ultimos tempos

foi a corrida ciclista entre Porto e

Lisboa que no ultimo domingo se

realisou. '

da. corrida. e que foi sempre o pri—

meiro & chegar a todas as locali-

dades do percurso, revelou—se um

corredor de admiravel resistencia

e velocidade, atendendo ás inu—

meras dificuldades que teve de

vencer por o tempo chuvoso que

fazia ter tomado quasi intransita-

veis algumas das nossas princi-

pais estradas. O trajecto, de 360

kilometros foi feito pelo notavel

corredor que representava () Spor-

ting Club Português, em 17 ho-

ras e 4 minutos. Eis alguns dos

pormenores das corridas :

Estrangeiro
___-_

Realisou—se no dia 17 em Gene-

bra a recéção aos membros da. Con—

ferencia da. Paz. Por parte de Portu-

al assistiram o conde de Penha

areia, o dr. João de Paiva e Pedro

Ramos de Paiva. A' sessão do conse—

lho presidiu o dr. Paedkike, de Ale-

manha. 0 conde de Penha. Garcia foi

nomeado relator do projeto de neu-

tralisação dos estreitos e canais e in-

cumbido de organisar um projeto de

convenção geral sobre o mesmo as-

sunto para a proxima conferencia.

—Num dos ultimos dias o

conde Tisya levantou a sessão da ca-

mara dos deputados Hungara por

causa do tumulto. Como os membros

da. oposição recusaram abandonar a

sala, intorveiu a polícia que entimou

os recalcitrantes a sair. Eles, porém,

recusaram—se, e uns e outros—depu-

tados e agentes de autoridade—pas-

saram 3 vias de facto. Fizeram-se

barricadas e verdadeiros combates.

Os condes Andrassy e Apongyi, que

   

                          

    

  

   

  

    

    

    

  

   

  

    

   

  

              

  

   

—A Gaceta, de Madrid, pu-

que foram trocadas

_ Um grupo de lerrouxistas,

Mais tarde encontraram-se gru-

 

Em Berlim uns vinte mi-

 

Na linha terrea de Diton 9.

QUEM

ao Dr.

a

__:ooorooosooo,

ãe: o trajecto ea.

17 horas o 4 &&

autos

Um dos maiores acontecimen-

Larangeira Guerra, o vencedor

Os jornais tinham anunciado a

  

to se sentia em magnifica disposi-

ção e confiante no seu treino; pen-

sou imediatamente fugir aos seus

adversarios e assim tez, passando

já. em Espinho só. Deste local em

deante veiu sempre só, tendo dado

algumas quedas, porque a noite

estava escurissima e a maquina

resvalava constantemente, por a

estrada estar cnlameada, devido a

chuva que constantemente caiu

desde S. João da Madeira. até por-

to das Caldas da Rainha. Em Loi-

ria entrou com o guiador partido

ao meio, e, não tendo encontrado

o contrôle que ali devia haver pa-

ra assinatura, foi procurar a casa

onde dormia o delegado da União

Velocipedica, para assinar esse

contrôle. Em Leiria demorou-se

perto de mua hora e não tendo

podido trocar o guiador, serviu-se,

para o resto da corrida, de uma

bicicleta que lhe emprestaram. De

Leiria até á. Malveira, já sem chu—

va, tudo correu bem, mas perto

desta ultima localidade, indo de

encontro a um trem, partiu-se—lhe

tuir pela do sr. Alfredo Santos

Junior, que naquéla localidade es-

perava a passagem dos concorren-

tes. Larangeira Guerra, da Mal-

veira até ao Campo Grande, trou-

xe uma velocidade aproximada de

30 kilometros a hora, tendo che-

gado á. meta verdadeiramente fres—

co, 0 que prova a bela forma em

que se encontrava.

rentes que chegaram a meta den-

los Fernandes, que chegou as

15,32, gastando 18,47: 3.º, Joa-

quim Dias Maia, que chegou às

15,56, gastando 19,12; Joaquim

Delgado, que gastou no percurso

20,6; 5.º, Faustino Rosa da Sil-

va, e 6.º, Marques de Sá, corre—

dor do Porto.

 

perfeito estado de conservação,

Remedios especiais
contr.

Vermes (VERMDL)

0 melhor especifico que os expele em poucas horas e queé

ao mesmo tempo um laxante suave e um a'ntiscptíco intestinal.
Milhares de creanças o teem usado, havendo muitas que

deitam 150 e 200 bichas.

   

Anemia, chlorose, Chiaro-anemia
e até na tuberculose é infalível a

Myogsmimo,
(Quina-forro, arrhenal e nuclelna)

Drageia . . . . 600 réis

Elixir . . . . 700 »

112 frasco. . . 400 »

Granulado. ..... 500 »

Rcceitada pelas primeiras notabilidades medicas—Prospe—
ctos olucidativos e amostras a clinicos dão-se nas

Farmacia liois, às Cinco Ruas—AVEIRO

Farmacia Ponteiro, rua do Santo Ildefonso—PORTO

   

                    

  

(1.& publicação)

O dia 6 de outubro pro-

ximo, pelas 11 horas, á.

porta do Tribunal Judi-

cial desta comarca, sito na Praça

da Republica desta cidade e nos

autos de execução por custas e

solos que o Ministerio Publico

move contra José Ferreira Novo,

solteiro, menor, da Quinta do Pi-

cado, freguezia do Arade, desta

comarca, vai a praça para ser ar-

rematado e entregue a. quem

maior lanço oferecer sobre a sua

avaliação, o seguinte pertencente

a penhorado ao executado.

Uma quarta parte de uma mo—

rada de casas, sido e pertences,

sita na Quinta do Picado, freguo- «

zia do Arada, avaliada em seten- '

ta mil réis. '

Pelo presente são citados os

credores incertos para deduzirom Í

os seus direitos.

Aveiro, 12 de agosto de 1912.

Verifiquei :

O Juiz de Direito,

Reqalão.

0 escrivão do 3.º oficio,

Albano Duarte Pinheiro e Silva.
“&

Escritorio do Advocacia oProourarloría

Assuntos forenses, comerciais e civis

o

bicicleta, tendo que a substi-

 
A classificação dos 6 concor-

tro do tempo que o regulamento Sobadirccção dos advogados.-

marcava, 24 horas, foi o seguin-

te: 1.º, Larangeira Guerra, em tillªltt lilllªlittll

17 horas e 4 minutos; 2.º, Car- =E=

   

     
  

amount

R. Augusta., 100-2.º—LISBOA

Telefone 2650

Este escritorio trata de quaisquer

causas em todos os tribunais e ins-

tancias.

Encarrega-se tambem da admi—

nistração de bens, cobrança de divi-

das, publicação de anuncios no Dia,

rio do Gouw-no; averbameutos na

Junta de Credito Publico, Bancos e

Companhias; processos de liquidação

Inglês, do melhor autor e em de seguros, acompanhamentos do

pretenções em repartições publicas;

lrrooooo oo

trangeiros, mosaicos, cantarias, tubos

de barro e de grés e todos os outros ma-

teriais para construção. tal para exportação.

Esta casa' tem sempre em deposito

grande quantidade da acreditada telha

PROGRESSO (marca registada) que,

com a fabrica productora, vendo por

um preço sem competencla.

Maiores descontos que as

fabricas aos construtores, pa—

ra exportação e para reiterada.

legalisaçâo de documentos, etc.

Predio do usas o oito

Vende-sc um predio de casas al-

tas, com quintal, sito na rua da Es-

tação, entre & Fabrica do Gaz o o

Quartel, e que pertencem a Bemar-

do Filipe.

Para vêr e tratar com o advoga-

do dr. Antonio Fernandes Duarte

Silva.

Facilita—se o pagamento.

TONEIS

dando 66 M 52, impressão exce—

lente.

Vende-se e trata-se na adminis-

traçao da Independencia d'Ague-

da, com o administrador Antonio

Nunes de Sousa.

Bicicleta

Clement, n.º 1, de estrada, roda

chegada provavel ao primeiro pa-

ra as 16 horas, mas desde as 12

horas que no local da chegada,

este ano bem organisado e onde

havia. cadeiras reservadas, se aglo-

merou grande numero de pessoas,

no numero das quais figuravam

muitas senhoras. Por telegramas

que eram afixados num quadro que

havia no local da meta, sabia—se

que o primeiro, Larangeira Guer—

ra, devia. chegar antes da hora

prevista, e assim é que, as 13 ho-

me e 49, este corredor dava. en—

trada na meta, no meio de inmue-

ros aplausos que a multidão lhe

tributava. O vencedor, ao serem—lhe

perguntadas as suas impressões da

corrida, disse que ao sair do Por-

 

  

  

   

   

   
   

  

          

  

  

 

  

   

  

 

  

   

  
especial que tem

   

cativa; envolucros Danlopp, o que

ha de melhor. Custou 13035000 réis.

ti o de doen— .
Tºm pºucº “ªº pºr mº v Ha para vender muito bons,
ça. do dono. Vende-se com todos os sendo 2 de 8 pipas cada. e 1 de

utensílios, e dá.-se um bom estadciro 5_ Para. trutar na Quinta da ou.

de madeira e um par de polainas. veí'rz'nha, proximo da. estação de

Nesta redacção se informa. Quintans.
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não ficar satisfeito.“

...-u 
são enviados gratis

Glad Emglsdmàe-Lisbooo

Tem todos os artigos para ôlnens e

chapeu até áS'lneias.

_

' ' Todos os ómens e meninos po-

dem vestir com elegancia e perfei-

ção pelos figurinos e moldes deLon-

dresdesdequepeçam as amostras ao

Old England

Rua Augusta-LISBOA

Faz os fatos SEM PROVA e res-

titue a importancia ao cliente que

 

Peçam amostras, catálogo e jornal que

A LIBERDADE

.,.

'E'—“; ª?“ .,

d ldBEIllliD
Jornal Ilrpuhlirrum Ilrmodrrlidd

AVEIRO

Ditªdor—ALBERTO SOUTO

   

     
   

  

   

    

 

    
  
  

   

  

   

  

   

  

Wei Nada se publica roll-rando á vi—

de particular do cidadão.

Não se devolvem untogrui'os.

Não se aceita Colaboração que

lâu >“ch pedida.

Não se publicam informar,-des

inonimas.

   

  

  

    

  

ASSINATURAS &;

Portugal, Espanha e Colon-iris ªº”

&; Portuguesas , . 'i ?

%,»; Ano ......... 15400 réis &

ªº“; (Semestre. 700 réis-, trimestre, ,a

- 350 réis; avulso. 30 réis; ou lllll. ”

_7 0.35 e 3 centavos. 35%

;) Bruzil (moeda, forte; *:*-R.

3 outros paizes da. Sª.—f

%) União Postal. . . 2$5UU réis (735%

3 (Cobrança. adeantadu) 55%

Gê . ANUNCIOS _ ª“;

55,5 Linha .......... 40 réis €£$-

sgg Annaes. contrato com a adminis- Erª

ª tração. g;;

ª“; Rodada r illillllllltllªidtdl) ;)*
, ;.- AVEIRO 55—

5,53 Praça Lm'z Cipriano gg?

“fã e R. dos Tavares-1."mular :»);

à(- ríabertas todos os dias das 21 ás (4%

g ª .24 horas) ªté?)

“ªs lll" ' ' . r“?gg minds 'drpgmlrm fg
Iªi. .P. Luiz Cipriano e .R. dos Ta— ªí.

&? »r'rzres—rez flo cla/7.0. Eitª

“& (abertas todos os «lins uteis das 8 93%-

(_; ”' ás 19 horas) %?

ªfã Impressão & vapor Erª/*É

. , (f,;— l.AllG0 CAMÓES 55:

meninos, desde 0 %% Administrador .._ º .

. RCI DA Gumm u COSTA

  * º,rº%º;ª5?eáª'gºgªªfºª ,.
tºur arªrª «.»? Jr «tk

,

 

VENDErll—SE 3 to—

nez's de 1.2 pipas

cada. Quem pretender

dirija-sea Luiz da Nara

e Silca—Aveiro.

inheuo

Ila parª compra de pro-

priedades, ipotéeas,

consignações de renal!-

entos, usufrutos, etc.

MWWMMWMS

umMMmm

 

e outras doençªs provenientes ou

acompanhadas dn.— FliAQUEZA GE-

RAL, recomenda-se &

Quinarrhendna

!; Grandes premios e medalhas de

ouro nas Exposi “ões de Londres,

Parlz, Anivers e (mova—Barcelona.

: MEMBRO DO JÚRI ;

A MAIS ALTA RECOMPENSA

feitas por inu-

EXPERIENCIA meros clinicos

nos hospitais do paiz e colonias con—

firmam ser o tonico e febrit'ngo que

mais sérias garantias oferece no seu

tratamento. Aumenta a nutrição. ex-

cita fortemente o apetite, facilita a.

digestão e é muito agradavel ao pa—

ladur.

       
  

 

  

    

 

RAPIDEZ NAS TRANSAÇÓES

  

 

asanova da Fonseca  

 

. da Assunção, 67—2.o

   

(ESQUINA DA RUA AUGUSTA)

LISBOA

_TELEFONE 5418

 

  
  

lnstrucçõcs em portuguez. francez

e inglez. A' vendunasboas farmacias.

Em Aveiro—Farmacia Reis.

Em Anadia—Farmacia. Mais.

qusito na Porto—Farmacia

Rim, Rua do Bonjnrdim, 370.1)6-

posito geral—Farnmoia Gama, C'.

da Estrela, [IB—Lisboa.

  

Gumm—se com

asPastilÍrasdo

Dr. T. Lemos. Depositos: os. mes-

mos da. Quinarrhenina.

CARIRI!

De quatro rodas,

com capota, egua e

' Bunir:=u_ltura

Coelhos japonezes ou triculo-

res, puros. Raça de 1.ª qualidade

pela sua fecundação e desenvolvi-

mento. Esta raça produz de cada

perto 7 e 8 coelhos de excelente

carne e de pronto desenvolvimento.

Tosses

  

arreio. Tudo novo. Cada exemplar ao desmama: 500 réis

, Dos tres para quatro mezes. . 800 »

Excelente pªl a" meªi' A criar cada ............ 1:000 »

-co. ' ende-se por rels Coelhas cheios cada ....... 2:000 »

500$000.

Informações nesta

redacção.

Virgilio Souto Bertola

NIAMODEIRO

dadas lula dura

VERIN
Excelente agua de meza. Resultados garantidos para

bexiga, rins, fígado, estomago, etc. O seu valor é confir-

mado por numerosos atestados.

A' venda nas principais terras do paiz.

DEPOSITOS :

 

      
      

   

PORTO—Rua de Santa Catarina, 32—13.

I.:ISBOH—Rua da Prata, 231.

AVEIRO—Bernardo de Sousa Torres.
   
  

 

 

Calieida Franco

(o mel/rar para ext-mir os calos)

    

Deposito em Lisboa:

229—Rua da Prata—23I
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SECÇÃO DE AGRICULTURA '

Rua Vasco da Gama, 1 a 13

Awenida das Côrtes, 47 a 49

LISBÓA

Completo sortimento do char-ruas para toda a qualidade

de lavoura, terreno ou força.

Rel/ras de ferro especial temperado ou aço. Grando deposi—

to de peças do sobrucolonto, moldadas mecanicamente, para

completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia alguma, devido ao que se acha largamente espu-

lhado o nosso material por todo o pais.

Inqror'tação direta de todos os aparelhos- da. melhor repu-

tação conhecida pura a nossa agricultura, como: rev/feiras sim-

ples ou atadeiras, gruda-nlreiras. r'osjrr'grrdores, (lescaloladores,

da:-ams, escoliredores de semente, unfordadeiras para força

manual, & gado ou a vapor, bombas para poço, rega ou trzrst'egn, .

de vinho, azeite. etc. Automoveis economicos, de 1.ª qualidade. .?

Remote-se a. quem pedir, catalogos, informações ou orça-

mentos, escrevendo para

Burr Vasco [id Gama, 1 & dº)—Avenida das Côrtes, 47 a 49

Lisboa 
Adubos.

quimicos, compostos

e organicos

Sulfato de cobre puro de 9.9 a

100 ªp,. '

Enxofre e fiór de enxofre.

Arames lisos zincados.

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO

Remetem-se tabelas 'de preços.
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Vendem-se no armazem de

' Rms & Fumo

ROCIO

Preços do liquido:

Fonte de Campilho .'— Cada garrafa

' 'de 114 ”de litro & 70 réis. Por du-

zia, & 65 réis. Por caixa dellº gar—

rafas. & 60 réis.

Fonte do Penedo : ——Cada garrafa.

de .1[4 de litro & 100 réis. Por

duzia a. 90 réis..

Fonte'de D. Fernando: — Lada gar—

rafa de 114 de litro e 80 réis. Por

duzia & 70 réis.

Fonte de Sabrosa:— Cada garrafa. de

1 litro, 120 réis. Por duziª, a 110

'réis. Por caixa de 40 garrafas. e

100 réis..

Pilli REVENDER lit-BB lBl'lllldl'll

        

 

Depositos em Quintais e Mamodeiro

Virgilio S. Batola

Mamodeiro *

Coelhosjaponêses ou trí-

eolores. .

FrangosLaugshan preto.

Galinhas Legohrn.

Cada exemplar, macho ou fêmea,, &
ddridr de papel

, réis Quem pretender comprar um

V tiªgº bom cilindro de moer trapo e plo-

B en &' d 8 _|_ , tinas do mesmo, bem como outro

qualquer material de Fabrica de

em“ 0 ii ºusa arms Papel Minho, dirija—se a Agos-

AVEIRO tinho E. Ventosa—FAMALICÃO

mermsrmw —ANADIA- '

     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

5

ªªªâôôªªâªâôªªªª

Idrmburr durdamrrikdnirrhr iidliiBiliiiidlMiiiiiiidiliNiii

drunplrrhidllrrhrls dudldrhrll

 

$
$
$

 

AGENTES mr LISBOA:

HENRY BUNHY & (IfL

Rladolra, Pará e .“unáos

Paquetes regulares duas vezes por mey. nos dias 4 e 21

ou 23 de cada mov..

Dlaranhâo, Ceará e Parnahyba

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cudar mez.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 paquctos por mox.

NIB—Todos estes promotes dispõem de magnifi-

cas acomodações para passageiros de 1..ªL o 3.“ clussn,

sendo o trdtmnento de primeira ordem, comida zi portu-

guezrr, vinho zi todos os refeições, medico, etc., etc.
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Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

HenryBurnay&0.“

Rua; dos Fanqnefáros, [()—LISBOA

Telefone 172

&&OQQQQOOÉQOOOO

Ricardo da Gr—u—i

Bento

Praça do Peixe

AVEIRO
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Praça, do Comercio

levarmºs

Estar casa tem á venda pão dr.-

primeiru qualirlzulv, bem como pão

espanhol, doeu lrijou arbiscoitado, «)

para diaboticos. De tarde, as delicio—

sas padas.

Completo sortimento de bolachas

das principais fabricas de capital,

massas alimentícias, arroz, chá. de

diversas qualidades, ussncrrres, este-

rinus, vinhos lines.

Estabelecimento de mercearia,

azeite, bolachas, vinhos lines e de

meza.

Breu preto, louro e cru.

Azeite de peixe. Utensilios

para amanho de bareos.Cor-

doame e poleame.

Licores e aguardente.

Pr pol-aria, objectos de escritorio ('Jal'é, esporinli-lzrde desta casa,

e diversas meudezas. & 720 e 000 réis o kilo.

A quem procure (mariana-r o colossal triunfo da moto F.

N. conquistada na corrida Porto-Lisboa, atribuindo o sucesso ao

incendio na maquina do concorrente, podemos responder triun-

fantemente que nesta cor-rida não só se punham a' prova as relo—

cidades de cada "rag-Mina., como tambem a sua, (forrstrrrcção. E essa

cor-rida veio demonstrar a invencível .snperr'orr'zhale da marca lª.

N. sobre todas as entras, porque só ella, rom o sua sólida ('ou—

stfrwfçã'o, podería «resist-ir (,(. todas as ererat-rurlnlw/os que .s'llu'f/WH

num percurso tão longo, sobretudo mmm epoca de tão rigorosa

znoerma.

Agente exclusivo da marca F. N. no distrito do AVEIRO,

Joaquim Guerra"-Atilídlld
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Novidades para verão

Eduardo 0501110

56, Rua dos Mercadores, 60=l3, [luir Mendes Leite, 21

AVEIRO

_.ã,._â+(=g.e;,_

ABERTURA DA ESTAÇÃO

com um variado e grande sortido, escolhido nas prin-

' cipaís casas.

Tecidos de alta novidade em algodões, lãs o sedas

para vestidos.

Grande variedade em sôdns e guarnições.

Blouses, echarpcs, sombrinhas e cintos, grande sortido.

Grande deposito de espartilhos, ultimos modelos.

Kimonos, & maiºr novidade, grande sortido.

PREÇOS MODICOS

Enviam—se amostras

   

          

      

    

          

   

 

 



  
aaa le iloaioaooo llllllll

Patente n." 7.845

Iooaailesooneio pelo gosolino gasolioado, o mais sonsoeionol dos-

' coberto llll seculo XX
       

O sistema WIZARD é o mais economico e intensivo de todos os pro-

cessos (llf iluminação ate'-. agora cimlmcidos, como se demonstra. pelo

   

 

Quadro eompanatiVO do consumo

  

de diversos slsh'mns ele iluminação. tomando por base uma lampada de

2:0th velas ele puder iluniinsutu.

 

   
CONSUMO POR ORA

 

        

 

  

Guz «l.- ulliu. a 170 mªis o metro eubico. . . 217 réis

Luv. vlf—irl-fu. u lfill rc'zis o Nile-watt. . . . . , 312 »

ACi'lÃlt'lllÍ. a “(.| mªis n kilugnunn eli: carboneto (le

rule-in . . . . . . 382 »

Petr. lm. u lllO réis o litro . . . ..... 782 »

Luz WIZARD, :; 2$000 rui-is os 36 litros ele ga—

zolinn . . . . . . . . . . . . 17,5 »

 

  

 

,. Este quadro foi obtido. pelos experiencias feitas com o fotometro e se-

gundo os nliulos i'i-rmeciilns ])clzl pratica, em Portugal.

, _ [Tina lampada ele um poder iluminantc de 500 velas Camel. consome 86

Í» litros «lv gasolina «em 50 orus'.

“ liste-s "murros siim a prova mais eloquente de superioridade do sistema

. WªlZAltll :; justificam plenamente o iummparavel sucesso que as lampadas

"' WIXA RL) tem oblido em Portugal e em todos os peixes civilisados.

 

  

    

   

    

Pedir catalogos e informações a

Carlos Guerra

ªgen—ba; ao waste dia pela

Escritorio: Café Brazil—PORTO

     
   

   

.,-

     21 de abril—327 kilometros

Grande trímifo das motos

WARDERER
Corrida do runadur'cs——Ganha em motocicletas Wande-

ror de 3 II. l'.

1.0 [ensino—Ex.mº sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 mi—

uutos. (Apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

montava um origcnho doutra marca de dobrada força!)

PRIMEHiOH PREMIOS DA (JA BEÇA—TOdOS até Braga—Ex.mº

sr. A. Sousa Guedes.

3.º interino—EXP“ sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

51 minutos.

   
    

    

      

    
 

Representantes e depositarios nos distritos de Aveiro e Coimbra

llol Gala de l' to it ll?

 

   

  

 
 

[ Sºlº
CAMARAS FRIAS   

 

J. lllalríBritmeamo
Engenheiro de Frigorificos

Rua Aurea, 23.2, I.º—LISBOA

Bwalnbla del Centro, Il—Baroelona

WW

   

     

   
_,_ instalar,-ão completa de Latarias—Fabricas de cerª-

. veja—adegas— falar-ions do chocolate, etc., etc. ,

,: Algumas referencias: Fabrica de cerveja JANSEN; "

,. Fabrica de Conservas BRANDAO GOMES; Fa— =.

brica de Gelo de Santarem, Angra, Faro, Beja,

.“ Evora, Figueira, Coimbra, etc. A NUTRICIA, de

Lisboa; Grande Hotel de Vidago; Escola Medica

." de Lisboa, Assistencia Nacional aos Tuberculo-

sos; Grande Frigorifico de Bilbao, etc.

BOMBAS OOM MOTOR ;
MUITO ECONOMICAS

Luz,el
9615533

6,

Nas casas de campo, aldeias e vilas

tllllmo palavra — Fatuir

 

  

    

    

    

      
 

 

Alâ'llmus referencias: José Tavares da Silva Rebelo—SAL— .*."

' REU, ES'I'ARREJA. J. Carlos Barros, engenheiro electricista "
—FIGUEIRA DA FOZ.     

 

A LIBERDADE
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livraria teatral e Papelaria
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Bernardo oS. Toiros.
A4
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Praga do Comercio

AVEIR 0

___-“Ww—

Livraria, papelaria e oficina de encaderna-

ção. Grande sortido de papeis nacionais e es-

trangeiros. Objectos para escritorio, desenho e

pintura. Tabacos nacionais e estrangeiros. Li-

vros em branco para escrituração comercial. Arti-

gos para brindes. Chá em pacotes.

Deposito de tintas para escrever, "narra D.

Pedro IV.

Fornecimentos para escolas.

Sempre novidades em bilhetes postais ilus—

trados e com vistas de Aveiro.

Cervejas e gazozas,

Cordas para instrumentos.

Carimbos de borracha, metal e sinctes para

lacre.

Sabonetes nacionais e estrangeiros.

Pós e pasta para dentes. .

Loçôes para o cabelo e perfumarias.

AGENClA DE jORNAIS
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Deposito de mox/eis, col-

 

choaria e marcenaria

+DE-e—

Francisco Casimiro da Silva

Côjo—AVEIRO

Sortido completo em mobílias, louças, camas,

tapetes, etc.

Oficina para execução de colchões, com pes-

soal habilitado.

Todos os artigos para mobilar casas.

Oficina, a mellior no genero, de marce-

neiro.

Executa qualquer mobilia por catalogos.

Espelhos e oriahaea.àouçaa ªnos e bijoux-=

box-iae.

PREÇOS MODICOS
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Fundições, da me-

lhor execução, duma

casa do Porto.

Elegancia e preços

sem competencia.

Manuel Pereira de Rezende

PRAÇA DE PARDELHAS

ESTARREJA

H CODOSSHD

N[aníifíleiro

Fazendas, mercearias, meudezas,

tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de adubos elli—

mieos para todas as culturas.

Arames para tomadas. Arames

farpados para vedações. na (108 81111108.

Sulfato de cobre e enxofre. Ci— ” .

mento Portland. Nesta redacçao se in-

Virgilio Souto Ratola forma.

EPOSITO d'urnas Íu- É

nerarias dos mais 'ª
>

modernos gostos, de a,

diferentes madeiras e .ª

formatos. &
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PlllllllSSllll llll FRANCES

Ensina na sua casa e

  
llllTEl eisí

Rua 5 de Outubro

AVEIRO

Magniúca instalação. Casa apropriada,

junto a ria, em caminho para as praias

da Barra e Costa Nova. Quartos com aceio

e magniiicas vistas.

PREÇOS MODICOS
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Cartões de visita—

Com perfeição e rapidez, im-

pOrnp111O R&tºl& primem—se nesta tipografia por

preços modicos.
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Estaçao de Verão

Bieielelos Hobart
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pais
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,? Rua de Jose Estevam, 02 e 54 . teria
: :

º _ & tOS l
Rua de Mendes Leite, 1, o) e 5 teu,.

, -

O

Plª.
hom,,.

.

AVEIRO me
& dºª
& 00111

. . ' ' . , , rom'
O proprietario deste estabelecimento ªlg,

'>'] ' ' , ' mas ' "“participa as suas Ex. chentes e ao pu— ªºtª'
.

'>'4' J

bllco em geral, que acaba de receber um um. .
. '

_A. ,

& enorme e varlado sortimento de fazendas :$:
i'd . - r 'e outros artigos proprios da presente es— te osq

tação. & .e
a 771110,]

E & forum
',vqª P ' 7:00reços modlcos % ,
. l .

, . , , , , , , . . , . de .
EE-"MEEEEEEEIIIEE med

_
« S. (1.

liien

(Hi ' (l ' i, cura e pintura do 1
, , _ : o cd

Modelaçao e fundiçao em gesso dos .

:::—: TGS,

' ; :- 1
".; trem

, .'.' intel

R D « O' « C i . VEZ/i

ua omlnbos arrancho (Cinto Ruas) term

;

AVEIRO Aº“:
medi

[

'ES'l'ii oficina executam—se todos os trabalhos de pintura com & ªbr1,9
X, maior perfeição e arte. tais como: tabolctas para estabeleci-

cimcntoi, desde. o mais simples ao muis Complicado traballio; pita

pintura de bicicletas. Cofres. cama:. luvatorios, jarros. baldes.
regadoreelbidete. banheiras. candieiras de suspensão, de parede. etc.. e !
outras miudezas que carecem de pintura,. Além dos trabalhos citados, em dª (:(
carrega-se da pintura. de camas, por mais deterioradas que estejam. man- 3 me
dando—as concertar. & substituindo os metais velhos por novos. Tambem 05%
na pintura de bicicletas se esmero em servir bem os seus cx.'"º' freguczes P ”-
pelo bom acabamento e perfeição.

nhº“
O proprietario desta oficina achava-se habilitado a todos os traba- I

lbos que lhe forem confiados. não só em pintura como em modelação. fun- que
(lição em gesso e reprodução em bustos. medalhões, etc.Encarrcga-se tsm- eng.
bem de obras com pintura e estuque, fornecendo para as mesmas os orna- p - '
mentos precisos. para ornamentação de salas. quartos e outras dependcn— ' guld
elas, para o que possue um grande e variado numero de cantoneirns, tlo- CONIC
rões, folhas, rendilhos, etc. Tambem faz modelos novos, por desenhos, a tenh;
gosto dos clientes ou do proprietario da oficina, e fornece ornatos fundi- amil
dos e apurados prontos a assentar em qualquer obra ainda que lhe seja '
estranho!.Faz imitações muito aproximadas do natural (tingido) em qual— (
quer qualidade de pedra, marmore. ou granito. e bem assim em madeira. dº ]

Exposição permanentejdc originais em gesso e de algumas fotogrs— um
fias de diversos trabalhos feitos pelofproprictario desta oficina, os quais rºw
poderão ser apreciados pelos seus freguezcs. p

Pede. pois, nos seus ex.“º' clientes que visitem o seu csiabclcci— de V
mento. onde encontrarão economia e perfeição no serviço de que fôr en- "m «
carregado. parao, que está lmbilitadissimo.

tropi

ram

Preços sem competencla ,, .
nª?”

__
bilitu

_ . . contr

Tabela de preços da pintura de bioielelos mi_ui:
Quadro. rodas (» guarda-lamas ........ 2300!) mªis ! “St
Vindo já conirmicntemcnte raspadas ('. liamtlas . . . I$800 . Ílllldt

?uadro e rodas ............. 13800 » pode]
á convenientemente raspadas e limão.?..... 13600 » serice

Sem filetes, menos 200 réis. Sendo desarmada e armada nesta ofi- '-
cina, mais 200 réis.

mit?
'A pintutura é feita ao gosto do freguez, rrrwonaabilisando-se 0 cºrr”

proprietaria da oficina pelo bom acabamento.
ca p

'
não

tendo


